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1
Primeiros
passos
APRESENTAÇÃO
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O Centro Cultural Bom Jardim – CCBJ , equipamento da Rede Pública de Equipamentos 
Culturais da Secretaria de Cultura do Governo do Ceará - Secult-CE, gerido em parceria 
com o Instituto Dragão do Mar - IDM considera a comunicação elemento transversal den-
tro dos pilares de atuação do Centro (Formação, Difusão Cultural e Ação Social e Cidada-
nia).

Parte-se do pressuposto de que a comunicação é o elo que une as ações dos pilares, 
propaga aos públicos direcionados, fortalece a identidade, a imagem e a reputação ins-
titucional. Este documento institucional é aberto e adaptável às mudanças, seguindo os 
princípios norteadores do Plano Político Pedagógico – PPP do CCBJ, disponível no site do 
CCBJ www.ccbj.org.br .

O Plano de Comunicação é um norteador das propostas, estratégias e planos de ações 
do CCBJ e pode ser adaptável conforme o contexto e as circunstâncias orçamentárias 
e, principalmente, do cenário pandêmico, que intervém diretamente no modo de fazer 
comunicação. 

O CCBJ passa a modificar suas estratégias e ações  diante do contexto pandêmico, em 
meados de março de 2021. Foi e vem sendo um esforço coletivo adaptar-se às mudanças, 
manter as atividades, metas e resultados, alcançar os públicos beneficiados por meio da 
Ação Cultural, da Escola de Cultura e Artes - ECA/CCBJ e do Núcleo de Articulação Técni-
ca e Especializada - NArTE.  De 2020 para cá, foram períodos de suspensão, transição e 
retomada das atividades presenciais formativas, culturais e sociais do CCBJ.

A Comunicação CCBJ vem se mantendo em alerta a tais mudanças e acompanhando o 
fluxo das necessidades setoriais e comunitárias, visando a unicidade das ações e pro-
gramas, propondo ser ponte entre os setores, os públicos, comunidade e as instituições 
parceiras. 

Dessa maneira a comunicação continua atendendo as solicitações setoriais 
e da comunidade e produzin-
do, em menor escala, quando 
possível, as ações e campa-
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nhas da própria comunicação CCBJ, realizadas em parcerias ou não. A comunicação CCBJ, 
portanto, busca um posicionamento estratégico alinhado às diretrizes e anseios das co-
municações da Casa Civil, Secult-CE, IDM, pilares de atuação, setores, equipes CCBJ e 
sobretudo, à comunidade do território do Grande Bom Jardim. 

Com a pandemia a comunicação passa fortemente para o campo virtual, em seguida, 
conforme as permissões das atividades presenciais, passa para o formato híbrido e a 
proposta é a manutenção do virtual e presencial, atendendo as necessidades e a melhor 
forma de chegar  ao público.
Considerando os desafios sociais diários que o território do Grande Bom Jardim experien-
cia, bem como o fato de o CCBJ ser um equipamento de promoção de políticas públicas 
de base cultural e comunitária, este documento é elaborado com a premissa de refletir 
e dialogar com a realidade apresentada, permanecendo aberto às eventuais mudanças.
 
Nesse sentido, este planejamento tem o objetivo de apresentar o cenário atual da comu-
nicação, propor estratégias e planos de ação para os próximos meses, sugerindo fluxos, 
formatos, canais, processos, campanhas, refletir e propor sugestões de como integrar 
os diversos públicos ao contexto de ações do CCBJ, divulgar e potencializar as ações do 
CCBJ e estimular a participação e o protagonismo da comunidade do Grande Bom Jardim 
(território formado pelos bairros Siqueira, Canindezinho, Granja Portugal, Granja Lisboa 
e Bom Jardim). A seguir, acompanhe os passos do Plano de Comunicação CCBJ, que se 
apresenta como um grande encontro de ideias e ações, visando a projeção do CCBJ como 
um polo potente de cultura e artes, promotor da cultura de paz e dos Direitos Humanos. 

Nos primeiros passos desta caminhada encontraremos a fala do gestor executivo do 
CCBJ, a fala da equipe da comunicação, a justificativa teórica, os agradecimentos e as 
indicações de listas.
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Elo entre os pilares:
FALA DO GESTOR EXECUTIVO CCBJ: 
MARCOS LEVI NUNES

1.1

O Centro Cultural Bom Jardim tem como objetivo fundamental ga-
rantir o direito à cultura para cidadãs e cidadãos, em especial, mo-
radores do território do Grande Bom Jardim. Como equipamento 
da Secretaria de Cultura do Ceará, gerido pelo Instituto Dragão 
do Mar, tem em sua estrutura de execução a comunicação como 
estratégia fundamental. 

Compreende-se, assim, a comunicação em seu sentido público o 
objetivo de oferecer à população nitidez sobre os investimentos 
realizados pelo Governo Estadual do Ceará, na instância da Secult, 
para garantir acesso à cultura como direito fundamental humano. 

De forma integrada aos setores finalísticos que visam promover 
formação e difusão artística e cultural, bem como 
ações de diversidade e cidadania, as estratégias 
de comunicação contribuem para um ecossistema 
ativo na conexão entre os processos artísticos e 
criativos junto à cadeia de desenvolvimento da 
política cultural cearense. 

Assim, a comunicação pública como elo entre os 
pilares da política pública de cultura fortalece ins-
titucionalmente a importância de um equipamen-
to cultural do porte do CCBJ.

A Comunicação CCBJ se mantém atenta às neces-
sidade e desafios da execução de ações artístico 
culturais e dos fluxos harmônicos e transparentes 
entre equipamento, comunidade, públicos e insti-
tuições parceiras.
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“
Levi
Nunes
GESTOR
EXECUTIVO
CCBJ
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VISÃO DA EQUIPE DE COMUNICAÇÃO CCBJ
CICLO 2020 - 2021 - 2022 - 2023

A Comunicação do Centro Cultural Bom Jardim - CCBJ mantém sua postura 
estratégica alinhada às diretrizes das comunicações da Casa Civil do Go-
verno do Ceará, da Secult e do IDM, conectando às diretrizes do Plano Po-
lítico Pedagógico do CCBJ, às missões, visões e valores do equipamento, às 
necessidades setoriais dos pilares de atuação (NArTE, Escola de Cultura e 
Artes e Ação Cultural), somadas aos anseios da comunidade do território 
do Grande Bom Jardim, representada também pela Gestão Compartilhada. 

Este alinhamento de discurso e prática mira na manutenção dos aspec-
tos positivos da identidade, imagem e reputação institucional do Centro. 
Portanto, é vista pela equipe como uma ponte que interliga os públicos, as 
necessidades comunicacionais e os interesses em comum. Uma ponte que 
busca promover encontros de saberes, de narrativas, de posicionamentos e 
de ações promovidas ou apoiadas pelo CCBJ. É notório que a comunicação 
se revela como uma atividade necessária e estratégica, visando a viabiliza-
ção e articulação das ações do centro cultural para os diversos públicos. 

Falando em ponte e em encontro, a Comunicação CCBJ tem uma proposta de 
atuar firmada na conjugação desses dois verbos: SER ponte e PROMOVER 
encontros. Visando o fortalecimento da identidade, imagem e reputação 

O diálogo é o encontro amoroso dos homens que, 

mediatizados pelo mundo, o “pronunciam”, isto é, 

o transformam, e, transformando-o, o humanizam 

para a humanização de todos.” (FREIRE, 1977).

“

Comunicação é encontro,
é ponte, é partilha

1.2
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institucional deste equipamento cultural, o presente documento configura-se 
como uma proposta de ferramenta de trabalho de planejamento e orientação 
das ações de Comunicação do CCBJ, elaborado em sintonia com os atuais mem-
bros técnicos da equipe de comunicação, em sintonia com a comunicação da 
Casa Civil, da Secult, do Grupo Gestor do CCBJ e seus colaboradores, parceiros, 
fóruns e comunidade.

Este documento considera a adaptabilidade ao contexto pandêmico que in-
terfere diretamente nas estratégias de comunicação, que se mantém atenta 
e aberta aos ajustes.  Portanto, a proposição deste plano também se adequa 
às ações de natureza presencial, virtual e híbrida, formatos realizados durante 
o período do início da pandemia da Covid-19, desde 2020. Contudo, direciona 
seus esforços de comunicação, divulgação, mobilização, engajamento e rela-
cionamento alinhados às necessidades do CCBJ, de seus públicos de interesse 
e das viabilidades técnicas e orçamentárias.

A seguir, é justificado teoricamente a proposta SER ponte e PROMOVER en-
contros, a partir da dimensão dialógica da comunicação ligada aos conceitos 
de co-participação  e de co-laboração dos sujeitos no ato de pensar e agir, a 
partir da lógica do educador Paulo Freire. 

VISÃO DA EQUIPE DE COMUNICAÇÃO CCBJ
CICLO 2020 - 2021 - 2022 - 2023

Comunicação é encontro,
é ponte, é partilha

Isabel Mayara Gomes Fernandes (Gestora da equipe de Comunicação do
Centro Cultural Bom Jardim - CCBJ/SECULT/IDM - CICLO 2023/23)
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Justificativa teórica da 
visão da comunicação 
CCBJ

1.3

O modo de fazer comunicação parte do pressuposto teórico de Paulo Freire, 
de que  toda ação dialógica remete a um ato colaborativo, cujos sujeitos se 
encontram para a transformação do mundo em “co-laboração” e “co-partici-
pação”, a comunhão entre o eu e o próximo, o trânsito entre o diálogo é a força 
da intenção de transformação.

Os termos destacados foram retirados de “Comunicação ou Extensão?” (FREI-
RE, 1983, p.45), que aponta que o ato de pensar não é individual, é uma ação 
em que necessita da co-participação do sujeito pensante e dos demais sujeitos, 
no ato de pensar sobre o objeto. “Não há um penso”, mas “um pensamos”. É o 
que pensamos que estabelece o “penso” e não o contrário. Portanto, esta co-
-participação dos sujeitos no ato de pensar se dá na comunicação. 

É sobre este prisma que a comunicação do CCBJ realiza suas ações. A gestão e 
as etapas decisórias de recepção, criação, produção, mensuração dos conteú-
dos acontecem orientadas pela perspectiva acima apresentada “SER PONTE E 
PROMOVER ENCONTROS”, a partir da lógica freireana apoiada nos conceitos de 
co-participação e “co-laboração”.  Os processos de comunicação no setor são 
deliberados coletivamente entre os profissionais especializados da equipe, que 
constroem e validam coletivamente, sempre que possível, os processos e fluxos 
com os demais públicos solicitantes (própria equipe CCBJ, artista, instituição, 
imprensa, comunidade, representações e público em geral). É desta forma que a 
equipe de comunicação do CCBJ segue o princípio de co-participação e co-labo-
ração, na perspectiva teórica de  Paulo Freire, visando um formato colaborativo 
intersetorial com a comunidade, o governo, a gestão e a equipe.

Desta forma, a comunicação do CCBJ segue a proposta “co-laborativa” de Paulo 
Freire, conforme já foi apresentado no plano de comunicação do ciclo anterior.  
A inspiração freireana no CCBJ vem dos percursos formativos, por meio das me-
todologias usadas na Escola de Cultura e Artes. Também surge no NArTE, nas 
ações sociais e de cidadania e alcança o modo de gerir e de executar as produ-
ções de conteúdo e os serviços de comunicação.

“PONTE E ENCONTRO” SOB A PERSPECTIVA 
TEÓRICA FREIREANA
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Com base na perspectiva freireana, o conceito de comunicação como diálogo traz à tona 
a ideia de co-participação dos sujeitos no ato do pensar. Para Freire (1987), a co-labora-
ção é uma das características que delineiam o perfil da teoria da ação dialógica, portan-
to, os sujeitos se encontram para a transformação do mundo em co-laboração. Não há 
espaço para relação de dominação, mas sim  de um encontro para pronúncia do mundo, 
em que os sujeitos visam a transformação. Nesse sentido, Freire (1987, p. 96) salienta: 

Dentro da lógica de enxergar a si e ao outro, em comunhão, como agentes da mudança, 
Freire reconhece o papel da liderança revolucionária e alerta que sua relação para com 
as massas se dá pelo princípio da CO-LABORAÇÃO: um esforço diretivo, que norteia os 
envolvidos rumo a libertação, sem manipulação, conquistas e adesões. 

A co-laboração não nega o papel do líder, desde que ela seja revolucionária  à proposta 
que tentamos executar nas relações de construção e gestão da comunicação do CCBJ: 
diretivo e colaborativo, respeitando os espaços, os limites técnicos, operacionais e de 
recursos humanos e orçamentários. Freire reconhece que a liderança revolucionária, a 
co-laboração e a co-participação é necessária em todos os níveis de função e respon-
sabilidade e só é possível realizar-se a partir da comunicação. “O diálogo que é sempre 
comunicação, funda a co-laboração.” (FREIRE, 1987, p. 96).

A co-laboração também está presente no ato de perguntar. Para Freire (1987), é a per-
gunta que abre portas para o verdadeiro diálogo, que fundamenta as temáticas gerado-
ras de um diálogo, de um encontro. A pergunta é uma PONTE para os diversos diálogos 
e acordos que atravessam o fazer da Comunicação CCBJ, seja ela para desenvolver uma 
notícia ou para encaminhar uma pauta em andamento. Exposto isso é que justificamos a 
proposta colaborativa/participativa da gestão de comunicação do CCBJ, apoiada no pen-
samento freireano de co-participação  (1983) e co-laboração (1987).

Ao aproximar esses pressupostos de aspecto freireano para a vivência da equipe de co-
municação CCBJ é seguido o exercício da co-laboração. Este exercício caracteriza-se por, 
ao receber as demandas, executar ou criar em conjunto mediante os prazos e o contexto 
solicitados.

O eu dialógico, pelo contrário, sabe que é exatamente o tu que o 

constitui. Sabe também que, constituído por um tu — um não-

-eu —, esse tu que o constitui se constitui, por sua vez, como 

eu, ao ter no seu eu um tu. Desta forma, o eu e o tu passam a 

ser, na dialética destas relações constitutivas, dois tu que se 

fazem dois eu. (FREIRE, 1987).
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A solicitação chega à comunicação,  é avaliada em equipe,  gestão executiva, núcleo ges-
tor e gerências de equipe, a viabilidade do atendimento.  A comunicação fica disponível 
para receber o briefing (o resumo da solicitação e a intenção de execução). Os demais 
processos decisórios  são vistos no coletivo da equipe e consultando o solicitante da de-
manda. É válido ressaltar que em alguns momentos, devido ao tempo de execução dos 
prazos ou devido aos processos decisórios externos à comunicação, existem demandas 
que as deliberações não resultam dessa construção colaborativa. A comunicação, nesses 
casos, propõe receber os encaminhamentos do Governo Estadual e da Gestão CCBJ, não 
cabendo intervenções, apenas a contribuição de executá-las. 

Nos demais casos, recebemos e criamos as demandas em coletivo, contudo a validação 
final segue a validação interna do setor, que parte dos princípios e habilidades técnicas 
para tais questões. É entendido que a comunicação, assim como os demais setores do 
CCBJ, tem  respaldo sobre as ações que assinam, diante da qualidade técnica e especiali-
zada em que a equipe de comunicação é formada. 

A  comunicação tem sua responsabilidade em pensar e criar as peças e ações de comuni-
cação, contudo, a relação de colaboração com os agentes externos e internos envolvidos 
no processo é essencial. Tanto para a criação e execução das ações, como a validação 
final de aspectos técnicos, como por exemplo: identidade visual, critérios de noticiabili-
dade, escala de divulgação, entre outros detalhes que são especificamente atribuições 
do setor de comunicação, quanto para o alinhamento, sempre que possível de forma co-
laborativa, com os envolvidos na demanda, sintonizados às orientações e diretrizes das 
células de comunicação da Casa Civil, Secult, IDM. 

O setor de comunicação do CCBJ acredita na força da comunicação integrada, fortalecen-
do o alinhamento do discurso institucional e atuando em colaboração com as equipes de 
comunicação da Casa Civil, rede de equipamentos da Secult, comunicação do Instituto 
Dragão do Mar, núcleo gestor do CCBJ e colaboradores do equipamento, comunidade, 
fóruns e das demais representações da Gestão Compartilhada do CCBJ.
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Agradecimentos1.4

Em nome da equipe de comunicação do CCBJ agradecemos imensamente a par-
ceria de todos, todas e todes envolvidos, envolvidas, envolvides nos processos 
comunicacionais deste Centro Cultural, principalmente a comunidade do ter-
ritório do Grande Bom Jardim, que intervém diretamente nas estratégias de 
comunicação.  

Agradecemos às equipes de trabalho do CCBJ (transversais e finalísticas), às 
instituições parceiras do território e da cidade e às demais parcerias institucio-
nais, principalmente das equipes da CASA CIVIL, SECULT e IDM, que constroem 
conosco a imagem e colaboram para a manutenção de uma  reputação positiva 
de um centro cultural de base comunitária, localizado em um dos territórios 
mais violentos da cidade e com baixoíndice de desenvolvimento humano. 

Juntos elaboramos uma imagem fortalecida de que o Grande Bom Jardim,  por 
meio da execução das políticas públicas, é composto também por plurais ta-
lentos e iniciativas artísticas, culturais e sociais que potencializam o cenário da 
cultura no Ceará, refletindo-se em um processo de descristalização negativa do 
território do Grande Bom Jardim. 

A partir do CCBJ - que é um equipamento da Secretaria da Cultura do Governo 
do Ceará (SECULT), gerido em parceria com o Instituto Dragão do Mar (IDM), 
apoiado na Gestão Compartilhada ao lado da comunidade e de todos os parcei-
ros que caminham juntos a este equipamento - há quinze anos vem sendo pos-
sível transformar e impactar positivamente a realidade do Grande Bom Jardim 
e da cidade. Por isso, a equipe de comunicação do CCBJ se sente grata por estar 
colaborando estrategicamente, de corpo e alma, com este processo forte e po-
tente, construindo pontes e vivenciando esses encontros de partilhas e apren-
dizados dos diversos formatos de comunicação: comunitária, governamental, 
institucional e organizacional. 
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2
O que
queremos
OBJETIVOS
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Objetivo geral da
comunicação CCBJ

Objetivo específicos
comunicação CCBJ

1.1

1.1

Divulgar ações, projetos e serviços do CCBJ para seus públicos-alvo, visando a 
transparência, integração, interação, mobilização, articulação e a memória jun-
to aos públicos de interesse do equipamento, fortalecendo a imagem, identida-
de e reputação institucional.

2.2.1. O objetivo geral traz o verbo divulgar, que é a diretriz principal da comuni-
cação, reportar, tornar público os processos e as atividades do CCBJ. Paralelo a 
isto, outros dois verbos são relevantes a esta empreitada, contudo, estas ações 
são secundárias e colaborativas, sendo exercidas com planejamento e parceria 
dos envolvidos. As ações secundárias e não menos importantes são: mobilizar 
e articular. Portanto, a comunicação do CCBJ apoia-se no tripé: DIVULGAR, AR-
TICULAR E MOBILIZAR;

2.2.2. Potencializar as ações, projetos e interesses do  Centro Cultural Bom Jar-
dim - CCBJ, por meio da propagação das ações de comunicação, como foco na 
divulgação em seus canais oficiais e rede de canais parceiros e imprensa; 

2.2.3. Realizar as ações de comunicação visando o fortalecimento, a manuten-
ção ou o ajuste da identidade, imagem e reputação institucional, junto a seus 
diversos públicos;

2.2.4. Promover a imagem do CCBJ na busca em ser referência, territorial e es-
tadual, fortalecendo a causa da cultura e dos Direitos Humanos na agenda local, 
regional e nacional;

2.2.5. Realizar uma comunicação integrada, articulando os diversos públicos e 
pilares de atuação do CCBJ (Ação Cultural, NArTE e Escola), bem como inte-
grando os formatos de comunicação: a comunicação comunitária, institucional, 
organizacional, em sintonia com as células de comunicação da Casa Civil, Secult 
e IDM;

2.2.6. A comunicação do CCBJ vem integrar os públicos diversos para o fazer 
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do equipamento, por meio de ações em parcerias de articulação, mobilização e 
principalmente de divulgação;

2.2.7. Priorizar em suas peças, conteúdos e estratégias de comunicação as me-
tas, ações, programações, rede de serviços e de oportunidade o protagonismo 
do território do Grande Bom Jardim;

2.2.8. Propagar as ações de difusão e fruição, por meio da Ação Cultural do 
CCBJ, com uma diversificada programação, que estimula a criação artística e 
difunde ações e produções culturais através da democratização e descentrali-
zação do acesso à cultura, enaltecendo os programas fixos e principais eventos, 
campanhas e ações da Ação Cultural;

2.2.9. Propagar as ações formativas da  Escola de Cultura e Artes, organizada 
por uma metodologia dialógica, construtiva, autônoma e criativa, em processos 
formativos de mão dupla que envolvem a promoção dos Direitos Humanos, pro-
movendo as ações realizadas pelos seus Programas e Eixos de atuação;

2.2.10. Propagar as ações de diversidade e cidadania realizadas pelo NArTE, 
que fortalecem a  ideia de cidadania cultural por meio da arte educação e da 
cultura, ao desenvolver o combate às violações de direitos e o fortalecimento 
dos Direitos Humanos, promovendo as ações e projetos dos Eixos e Programas 
do setor;

2.2.11. Elaborar, validar e consolidar o Plano de Comunicação CCBJ, conforme a 
necessidade da gestão, de preferência a cada mudança de ciclo e seus planos 
de ações, conforme a execução e encaminhamento dos projetos/ações/metas;

2.2.12. Tornar pública a versão digital do documento, bem como realizar mo-
mentos de apresentação ao núcleo gestor e demais públicos de interesse, sem-
pre que for necessário, assim como realizar modificações no documento quan-
do indicado;

2.2.13. Organizar os processos, fluxos e rotinas dos vários formatos de comuni-
cação que perpassa pelo CCBJ, bem como atentando para as possibilidades de 
canais de divulgação, formato de peças de divulgação e linguagem apropriada 
a cada meio e público;

2.2.14. Divulgar os projetos, ações, atividades e serviços do CCBJ, de forma or-
ganizada seguindo os fluxos de rotina, estabelecidos entre a Comunicação CCBJ 
e setores gerenciais do CCBJ, seguindo os critérios de noticiabilidade e locação 
de divulgação dos espaços, a equipe de Comunicação, tecnicamente especia-
lizada para incidir em tais critérios, ainda que agindo em colaboração com os 
demais públicos;
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2.2.15. Dar visibilidade ao equipamento e aos resultados alcançados pela insti-
tuição;

2.2.16. Envolver e mobilizar todos os envolvidos com o equipamento (Públicos 
Interno:  Governo, Secult e IDM, colaboradores e parceiros, / Público Externo: 
Alunos, Frequentadores,  Comunidade em geral, Fórum,  Imprensa);

2.2.17. Participar dos espaços de articulação e cooperação entre o CCBJ e ou-
tras instituições e equipamentos culturais públicos e privados, e projetar nas 
ações de comunicação essa visibilidade;

2.2.18. Disponibilizar as informações, atualizadas em tempo real,  do equipa-
mento nos canais oficiais e nos canais de parceiros institucionais como IDM, 
Secult e Casa Civil;

2.2.19. Participar e manter os canais de diálogo com os diversos públicos, vi-
sando o retorno das informações, a promoção e a transparência das informa-
ções em relação às ações do CCBJ;

2.2.20. Promover o CCBJ como um equipamento público, cultural localizado na 
periferia de Fortaleza, como local de encontro de pessoas e de fomento e difu-
são da arte e da cultura, da formação e cidadania cultural valorizando principal-
mente as iniciativas do Grande Bom Jardim;

2.2.21. Colaborar para o fortalecimento da identidade comunitária local, a par-
tir da visibilidade das ações, programas e projetos promovidos pelo CCBJ, em 
articulação com as Redes, Fóruns e Organizações localizadas no território.

2.2.22. Realizar a criação de conteúdos de comunicação (campanhas, reporta-
gens, matérias especiais, oficinas, exposições culturais com fotos autorais da 
equipe de comunicação, entre outras ações, vídeos, podcasts, lives, entre ou-
tros formatos de conteúdos adequados ao público);

2.2.23. Participar da agenda de reuniões com a Casa Civil, com a Rede de Equi-
pamentos da Secult, IDM, setoriais, intersetoriais e de Gestão Compartilhada 
(Fórum de Cultura Bom Jardim, Rede de Instituições Parceiras e Comunidade 
em geral, colaboradores CCBJ e demais interessados) e dar encaminhamento às 
ações pontuadas, pertinentes à comunicação CCBJ, dentro da viabilidade técni-
ca e condições de prazo para execução das ações solicitadas em reunião.
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3
Como
estamos
EQUIPE DE COMUNICAÇÃO CCBJ, 
CANAIS DE COMUNICAÇÃO, 
DIAGNÓSTICOS, INDICAÇÕES, 
AÇÕES DE COMUNICAÇÃO EM 
DESTAQUE, FLUXOGRAMAS E 
ORGANOGRAMAS
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Quem somos e onde 
nos encontrar

3.3.1 - Núcleo de Produção de Conteúdo

3.1

Conheça a equipe de comunicação do CCBJ

O ciclo de 2021 seguiu com a estruturação interna organizada no ciclo de 2020, 
organizada em núcleos e funções. Em 2021, tivemos reforços com a entrada do 
profissional web master e a manutenção das equipes. Durante esse processo, 
alguns desligamentos foram realizados, a pedidos dos profissionais, e em se-
guida aberta seleção para entrada de outros profissionais. Ressalvamos que o 
último pedido de desligamento foi de um profissional do núcleo de videomakers 
e a equipe segue o trimestre deste ciclo de 2021, com três profissionais. 

Conforme o contexto pandêmico, as mudanças nos formatos e nas ações, a co-
municação do CCBJ vem se estruturando em uma equipe dividida em núcleos:

CONHEÇA A EQUIPE E OS CANAIS DE  CONTATOS 
DA COMUNICAÇÃO CCBJ (CICLO 2022 / 2023)

QUEM SOMOS

Adélia Farias Renê Mendes

Flávia Almeida

Felipe Martins

Mar Pereira

JORNALISTA/
SOCIAL MEDIA

DESIGNER GRÁFICO

FOTÓGRAFA

WEBMASTER

FOTÓGRAFE
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3.3.2 - Núcleo de Audiovisual

Luly Pinheiro Indira Brígido Beijamim Aragão

3.3.3 - Núcleo de Libras
(interpretes de libras) 

3.3.4 - Gestão de
Comunicação /
Assessoria de
Comunicação e
Imprensa

Ariel Ferreira Gracielly Costa

Isabel Mayara
G. F. Brasil

Sara Queiroz Bruna Martins
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ONDE NOS ENCONTRAR

Figura 1 - Nosso Canais

O CCBJ tem como canais de comunicação oficial:

Site: www.ccbj.org.br

Instagram: @centroculturalbomjardim

Facebook: @centroculturalbomjardim

Youtube: Centro Cultural Grande Bom Jardim

Lista de Transmissão: (85) 9 8127 0954

E-mail: ascom.ccbj@idm.org.br

Figura 1 - Imagem que compõe a apresentação da Gestão de Comunicação do CCBJ 2021



29

Como nos enxergamos3.2

DIAGNÓSTICO IDM, DIAGNÓSTICO COMUNICAÇÃO 
CCBJ 2021 (FOFA/360) E EXPOSIÇÃO DE RESULTADOS

Este espaço é destinado ao diagnóstico situacional do atual cenário da comu-
nicação do CCBJ, traz com ele elementos do processo de avaliação interna e 
alguns resultados, bem como os indicativos das produções neste último ciclo de 
2021/22 ( janeiro 2021 até abril 2022),  estes apresentados em reunião pública 
da Gestão Compartilhada do mês de abril/2022, disponível em: bit.ly/Reuniao-
GestaoCompartilhada-13-04-22

Ver  apresentação panorama de resultados CCBJ - Ciclo 2021/22: 
https://drive.google.com/drive/search?q=panorama%20resultados

Além disso, neste último Ciclo, em fase de renovação do órgão gestor do CCBJ, 
o equipamento  integra o Diagnóstico de Comunicação do Instituto Dragão do 
Mar, disponibilizado pela equipe do IDM. Este Diagnóstico funcionou também 
como indicador para a elaboração deste documento e servirá para planejamen-
tos futuros. A imagem destacada do Diagnóstico revela que os recursos desti-
nados às equipes de comunicação e ao CCBJ correspondem a 26% dos recursos 
quanto a distribuição de equipe que, ainda neste período, não há contratação 
via CLT, apenas via MEI.

DIAGNÓSTICO IDM

Gráfico 1 - Distribuição da equipe do IDM

Gráfico 1
Distribuição da 
Equipe do IDM. 
Gráfico do
documento
Diagnóstico
Comunicação
do IDM 2021

http://bit.ly/ReuniaoGestaoCompartilhada-13-04-22
http://bit.ly/ReuniaoGestaoCompartilhada-13-04-22
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O referido diagnóstico aponta sobre os indicadores de Recursos Disponíveis, 
Equipe, Canais de Comunicação, Metodologia e Diagnóstico por unidade admi-
nistrativa dos equipamentos gerenciados pelo IDM.

Do parâmetro dos canais dos equipamentos administrados pelo IDM, o CCBJ reu-
niu em 2021/22, seis canais de comunicação, totalizando um público de 40.078.
O item 4 do documento aponta especificamente as informações levantadas 
pelo IDM a respeito da equipe de comunicação do CCBJ. Segue o quadro e as 
informações extraídas do documento:

CENTRO CULTURAL BOM JARDIM - CCBJ
Tabela 1 - Equipe de comunicação do CCBJ

NOME CARGO REGIME
Adélia Farias Social Media PJ/MEI integral

Flávia Almeida Fotógrafo(a) PJ/MEI integral

Isabel Fernandes Coordenador(a) de
Comunicação

PJ/MEI integral

Josilene Beserra Videomaker PJ/MEI integral

Renê Mendes Designer Gráfico PJ/MEI integral

Beijamim Aragão Videomaker PJ/MEI integral

Luly Pinheiro Videomaker PJ/MEI integral

Paulo Regis Webmaster PJ/MEI integral

Bruna Martins Intérprete/tradutor 
Libras

PJ/MEI integral

Alana Silva Intérprete/tradutor 
Libras

PJ/MEI integral

Ariel Ferreira Intérprete/tradutor 
Libras

PJ/MEI integral

Sara Intérprete/tradutor 
Libras

PJ/MEI integral

Mar Pereira Fotógrafe PJ/MEI integral

Indira Brígido Videomaker PJ/MEI integral

Tabela 1 - Equipe de comunicação do CCBJ.  Dados fornecidos pelo administrativo do CCBJ 
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Tabela 2 - Recursos disponíveis CCBJ

RECURSO DISPONÍVEL STATUS
Computadores

e Memória
6 computadores ( 1 com o designer /4 com 
a equipe de videomakers / 1 notebook ge-
rência) configurações: medianas. suficiente 
o notebook, poderia ser pacote windows, 
suficiente o computador do designer, mas 

os computadores dos videomakers não são 
suficientes para a demanda do volume de 

trabalho da equipe.

HDs ( FOTOGRAFIA : 3 unidades de 4 T ( 02 
cheios - backup e 01 em uso ); 1 T (em uso) / 
AUDIOVISUAL: 4 HDs ( 1 unidade 4T; 3 unida-

des com 2 T) ; DESIGNER

atende
parcialmente

Equipamento
Audiovisual

1 câmera T6; 4 câmeras Canon 80 D ( obs: 
PRECISA MANUTENÇÃO EM UMA MÁQUINA 
- 1 está sem funcionar com a lente presa a 
câmera), 3 lapelas, tripé, softbox e outros 

equipamentos. Compartilham equipamentos 
com a escola de audiovisual. *1- t6 *01 lente 
70-300 mm *02 lentes 18-135mm *01 lente 

24-105mm *02 50mm ( 01 tá presa na câme-
ra)/ 1 Gravador de Áudio Tascam Dr-60dmkii 
Portátil Preto / MICROFONES: 2 microfones 
lapela BOYA (estão sem bateria e precisam 

de manutenção) e 1 microfone lapela simples 
(precisa da esponja protetora); 1 Microfone 

Condensador Estéreo CaMixer da Saramonic ( 
com defeito, precisa de manutenção) / TRI-

PÉS : 3 tripés (em uso precisando de ma-
nutenção, estão com defeito), CARTÕES DE 

MEMÓRIA 2 unidades (64G Sandisk)

atende

Pacote Office Google Drive atende

Edição de imagem 
e vídeo

Pacote Adobe, capcut, inshot,
impresso (editor de stories)

atende

Edição de áudio Não tem demanda n/a

Gerenciamento de 
redes sociais

Mlabs pelo contrato atende
parcialmente

Transmissões 
online

StreamYard e Meet
(acima de 10 pessoas)

atende
parcialmente

Email marketing Lista de e-mail Gmail atende

Agendamento e 
ingressos online

Via site(ccbj.org.br) /
Via Google Form

atende

Clipping Total Clipping e busca no Google atende
parcialmente
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RECURSO DISPONÍVEL STATUS
Jornais / impren-

sa
Não tem atende

Encurtador de 
URL

Bitly (Conta básica grátis) atende

Agregador de 
links

Linktree gratuito atende

QR Code QR Code Generator - gratuito atende

Intérprete/tradu-
tor Libras

Equipe própria - 04 profissionais destina-
dos à programação virtual e presencial, que 
equivalem a dois profissionais, pois realizam 
os trabalhos em dupla conforme as recomen-

dações da categoria.

atende

CANAL ENDEREÇO / NOME PÚBLICO OBSERVAÇÕES
Whatsapp 55 85 98127-0954 612 lista de

transmissão
Instagram @centroculturalbomjardim 14194

Facebook @centroculturalbomjardim 11832

Youtube Centro Cultural Grande Bom Jardim 7340

Site ccbj.org.br 6100 *De dezembro de 
2021 a fevereiro 
de 2022 (Google 
Analystic imple-
mentado apenas 
no final no mês 

de Novembro de 
2021)

Tabela 2 - Recursos disponíveis. Dados fornecidos pelo administrativo do CCBJ 2021

Tabela 3 - Canais de comunicação. Dados fornecido pela equipe de comunicação do CCBJ

Tabela 3 - Canais de comunicação

Observação: não tem acesso à conta de proprietário da página do Facebook e 
já tentamos recuperá-la de diversas maneiras. Nossa recomendação é que seja 
criada uma nova página e fazer a migração, deixando a antiga inativa.

Fonte: Diagnóstico de Comunicação IDM 2021/22. OBS: As informações foram 
repassadas ao IDM pela comunicação do CCBJ,  no período de dezembro de 2021.

Documento: bit.ly/DiagnosticoComunicacaoIDM

http://bit.ly/DiagnosticoComunicacaoIDM
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METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO INTERNA - FOFA
E AVALIAÇÃO 360 GRAUS

A proposta de avaliação interna foi planejada para final de dezembro de 2021, 
mas com o tempo curto diante do período de recesso e a intensa rotina de pre-
paração e execução da Mostra das Artes/Aniversário CCBJ, a avaliação passou 
para a primeira semana de janeiro de 2022. Contudo, diante do cenário de no-
vas variantes, a proposta do presencial foi reajustada, tendo em vista a gran-
de quantidade de profissionais adoecidos. Dessa forma a avaliação foi para o 
formato virtual, garantindo a segurança e a saúde de todos. Dispostos em pla-
taforma on-line, no dia 07 de janeiro de 2021, das 9h às 17h30, a equipe de co-
municação do CCBJ seguiu o momento reflexivo e avaliativo sobre os processos.
 
A proposta metodológica foi adaptada para o virtual funcionando da seguinte 
maneira: inicialmente o documento é aberto com a grade FOFA e, à medida que 
um profissional relata sua fala, a mensagem é registrada no documento que 
segue as matrizes da análise Swot/Fofa: Pontos Fortes e Pontos Fracos, poste-
riormente nomeado pela equipe como “Pontos a melhorar”. 

E seguindo a perspectiva metodológica FOFA, a equipe dialogou e preencheu a 
grade da Análise Swot a partir de outra abordagem metodológica avaliativa em 
grupo, a avaliação 360 graus.

Assim, o processo avaliativo tornou-se um rico diagnóstico do cenário atual 
para o planejamento estratégico setorial e para parte do Plano de Comunica-
ção. Este processo foi realizado a nível de divisões/núcleos dentro do setor e 
por cada profissional específico do respectivo núcleo: Um colaborador(a) se 
apresenta e em seguida faz sua fala avaliativa quanto ao seu serviço prestado 
a partir das seguintes perguntas:

Diagnóstico comunicação 
CCBJ: avaliação interna

3.3

METODOLOGIA

Diagnósticos realizados durante o início da elaboração do plano. A atualização dos anos 
posteriores serão anexados em decorrência da atualização dos novos diagnósticos.
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As forças (INTERNO) são os elementos do ambiente interno do seu negócio, 
com potencial, que a sua empresa possui para conseguir alavancar os resulta-
dos que você almeja. São as suas vantagens  e potencialidades. Que diferencial 
você traz para a equipe.

As oportunidades (EXTERNO) são as situações externas à empresa que po-
dem acontecer e que se pode usar ao seu favor para alcançar os resultados 
desejados. São as tendências, processos culturais, variações no mercado, o ce-
nário cultural, político e social. Aqui podemos encontrar circunstâncias para po-
tencializar o serviço prestado e para elaborar as estratégias de inovação para 
2022.

As fraquezas/a melhorar (INTERNO) são os elementos internos que atrapa-
lham o rendimento do colaborador, impedindo-o de alcançar seus objetivos e 
resultados. É importante ressaltar que nesta etapa é fundamental haver sin-
ceridade para traçarmos os melhores planos de ação com a finalidade de  
mitigar os pontos fracos elencados. Assim é possível apontar quais estratégias 
e como poderemos SUPERAR os DESAFIOS. 

As ameaças/desafios (EXTERNO) são os fatores externos ao serviço que po-
dem impedir os bons resultados da empresa, dificultando-a de alcançar seu 
objetivo. Quais ameaças/desafios externos impedem ou atrapalham a atuação 
do serviço prestado.

À medida que o colaborador relata e registra seus pontos fortes e fracos, a 
equipe fica à disposição para complementar o momento avaliativo do colega, 
discordando ou concordando com o discurso apresentado. Desse modo, a ava-
liação interna funciona nessa dinâmica onde um participante expõe seus pon-
tos e na sequência a equipe complementa o serviço avaliado.

A avaliação é a partir do nível do serviço prestado e do profissional dedicado a 
este fim, mas pode expandir para o nível do setor/núcleo e da divisão dentro da 
equipe. Dessa forma podemos visualizar de forma macro as questões por setor 
e por serviço prestado/profissional, e analisar de forma mais específica cada si-

E os pontos fracos (a melhorar):
Quais meus pontos fracos/a melhorar - fatores internos 

Quais ameaças/desafios eu encontrei em 2021 e quais
eu posso ter em 2022? - fatores externos;
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tuação. O relato do profissional sobre o serviço prestado pode apontar, em ter-
mos gerais, o núcleo a que ele pertence, como complementaridade do processo 
avaliativo. Após este momento, na mesma semana, os núcleos se reuniram e 
montaram suas proposições para o ano de 2022/23 de forma resumida, pois 
apontam que o formato mais detalhado das ações vem após a fase da apresen-
tação dos planos de ações dos setores finalísticos e de alinhamentos e reuniões 
com os setores. Essa fase foi pensada de forma coletiva por núcleos e realizada 
de forma on-line (diante o cenário pandêmico), seguindo a metodologia usada 
na tabela abaixo (Tabela de Modelo do Plano de Trabalho).

A intenção é abrir o diálogo para reforçar as forças do profissional e para pon-
tuar as dissonâncias de tal serviço prestado com alguém da equipe do CCBJ. É 
importante  ressaltar que a energia deste momento foi centrada para observar 
as diferenças (os desafios / ameaças), como pontos a melhorar e, quem sabe, 
numa perspectiva futura em pontos fortes e oportunidades. Diante desse pon-
to, o relator e condutor da avaliação pode sugerir quais  aspectos abordados 
sejam direcionados para a seguinte questão norteadora:

O que você pode fazer para superar esse desafio? (A nível do profissional 
que está sendo avaliado e a nível de núcleo/divisão do setor relacionado ao 
serviço prestado.)
 
Para colaborar com a tabela SWOT/FOFA segue aqui algumas questões nortea-
doras para aplicar na avaliação/diagnóstico:

• Possui uma boa gestão de tempo e atividades?
• Tem dificuldade em aceitar decisões contrárias às suas?
• Consegue utilizar ferramentas que tornem seu trabalho mais produtivo? 
• Está alinhado aos valores e cultura da empresa? 
• Sabe se comunicar de forma assertiva? 

Segue o modelo dos quadros metodológicos usados :

Tabela 4 - Análise Swot/FOFA

Tabela 4 - Análise Swot/FOFA. Dados fornecidos pela equipe de comunicação do CCBJ 2021
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Tabela 5 - Trello para gerenciamento de atividades da fotografia 
e videomakers. Dados fornecidos pela equipe de comunicação do 
CCBJ 2023.
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3.4.1 - ANÁLISE SWOT/FOFA: AVALIAÇÃO E
DIAGNÓSTICO DE CENÁRIO

Por razões estratégicas de dimensionamento do documento e apresentação 
de forma mais didática, é apresentado o resumo dos apontamentos realizados 
durante a avaliação interna. A avaliação foi apresentada e debatida junto ao 
Núcleo Gestor do CCBJ dia 18 de fevereiro de 2022 e no dia 04 de março de 2022 
e adaptada para este Plano de Comunicação como proposta de diagnóstico si-
tuacional para planejamento das ações do ciclo vindouro. 

Exposição resumida dos 
resultados 2021

3.4.1.1 - PONTOS FORTES

FORÇAS

• Manutenção dos instrumentais por setor no fluxograma das ações interseto-
riais (planilhas de solicitação), reforço por mensagens de e-mail, whatsapp ou 
reunião de alinhamento;

• Identidade visual institucional foi mais fluida durante o ciclo, seguindo as no-
vas diretrizes da secult e idm (manual de identidade visual) e dispondo as artes 
gráficas nas redes sociais separadas por cores, dentro da cartela de cores da 
identidade visual do ccbj, dispondo cada cor em um mês, o que rendeu mais 
harmonia e identidade ao feed e aos stories;

• Agilidade/disponibilidade/sintonia com as demandas dos setores;

• Criatividade e assinatura da padronização das peças em curtos prazos de va-
lidação e solicitação de prioridade;

• Conciliar com as demais solicitações, as produções textuais de vários forma-
tos e linguagens dispostos nos canais do ccbj (legendas para redes sociais, des-
crição dos vídeos no youtube, descrição de imagem alternativa, release, e-mail, 
texto de lista de transmissão de whatsapp, notícia e atendimento por mensa-
gens privadas e comentários das redes sociais);

• Avanço no último ciclo da social media atender as descrições alternativas em 
todos os posts. a atividade demanda muito tempo da profissional, o ideal seria 
um profissional destinado para essas ações de acessibilidade dos conteúdos. 
outro avanço da profissional foi a sistematização do cronograma semanal que 
orienta muitas ações da comunicação e dos setores envolvidos;

3.4
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• Cronograma semanal foi outro avanço de organização interna do setor e dos 
demais setores do ccbj. o cronograma mantém seguindo a estratégia da trinca;

• Visão de clareza do todo e praticidade na execução das peças (lucidez institu-
cional);

• Avanço com segurança e respeito das relações intersetoriais na articulação 
das produções, apesar de ainda termos (todas as equipes) pontos a melhorar 
no trato e nas tomadas de decisões;
 
• Avanço na agilidade e qualidade na entrega das fotos ( edição de imagens é um 
ponto forte) com a nova contratação da profissional deste ciclo, ainda em ce-
nário de transição entre virtual e retomadas presenciais, de setembro de 2021 
para o atual momento aumentou consideravelmente o número de coberturas 
fotográficas, relacionadas ao ano anterior da pandemia, em que não se teve 
muitas ações presenciais. ainda assim, avaliando o novo cenário a atual pro-
fissional não consegue atender todas as demandas presenciais do ccbj, diante 
da inviabilidade de tempo e disponibilidade da carga horária da profissional. 
portanto a equipe sugere a contratação de um novo profissional de fotografia;

• A equipe dispõe de comunicação interna (setor) fluida e eficaz e estima  por 
manter um bom relacionamento entre os colegas; 

• Organização dos materiais no acervo/memória e qualidade artística é outro 
ponto forte destacado pela equipe, no serviço de fotografia e videomakers;

• Flexibilidade da equipe para atendimento  das demandas de “última hora”;

• Do profissional webmaster a equipe e o profissional relatam  qualidade técnica 
e lucidez com o alinhamento das demais ações dos núcleos de comunicação, 
trazendo um novo espaço virtual institucional do ccbj, com a construção de no-
vas abas e manutenção das que já existem, compilando informações, usabilida-
de, dinamismo e memória do ccbj. fato este, apontado pelo profissional e pela 
equipe, decorrente da experiência com outras instituições culturais em que o 
profissional passou em sua jornada profissional;

• Com o serviço do webmaster foi possível fortalecer a imagem institucional, 
possibilitou e vem possibilitando a estratégia de desafogar as redes sociais 
(depósito), permite a conectividade entre os diversos canais e o site, o site 
está mais informativo, objetivo e bem desenvolvido, atendendo aos quesitos 
de acessibilidade;

• Outro ponto forte desse ciclo foi a proatividade do profissional webmaster na 
organização das listas de transmissões, dando suporte à gestão no disparo das 
listas;
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• Quanto ao núcleo de libras a disposição da organização das demandas já no 
final do ciclo foi um avanço, seguindo o padrão da organização dos videomakers 
(um profissional por semana é responsável em gerenciar, junto à gestão de co-
municação, as demandas da semana). isso deu fluidez aos processos internos, 
permitindo também que a gestão consiga executar outras atividades relacio-
nadas ao setor;

• Outro ponto forte é  a disponibilidade e capacidade da equipe de libras em 
atender demandas de última hora e se ajustar com os conteúdos que precisam 
de estudo prévio (isso não é uma prática benéfica, mas ressaltamos o potencial 
da equipe em atender). a diversidade da equipe em atuar em diferentes áreas 
da tradução também impacta nos bons resultados da articulação do vocabu-
lário e repertório), foi apontado a união e praticidade da equipe de libras, que 
resultou numa aproximação ao resto do setor e um sentimento de pertença que 
antes não tinha muito;

• A equipe ressaltou a admiração pelo trabalho do núcleo de libras e a importân-
cia deles para a comunicação e para o equipamento;

• A equipe apontou que a atividade de tradução e interpretação para libras na 
programação cultural, é referência para os equipamentos de cultura do ceará, 
“ ccbj foi pioneiro em entregar um conteúdo em libras, de forma sistematizada 
e periódica à comunidade”, nos bastidores fomos consultados para saber como 
operamos o trabalho, bem como solicitados para atender demandas externas 
ao equipamento;

• Quanto a equipe de videomaker foi ressaltada a sintonia da equipe, a boa com-
preensão e autonomia entre os membros na execução das demandas e na reso-
lução dos casos e imprevistos, uma equipe qualificada que entrega resultados 
bons e criativos, dentro do prazo, em sintonia com a equipe de libras;

• Ponto alto é a organização pelo trello e as reuniões semanais às segundas e 
o suporte que passa a equipe de libras na pré-edição,  no repasse e sinalização 
dos materiais que precisam de libras e na finalização dos conteúdos, sincroni-
zando com o vídeo das libras. 

• Manutenção da proposta da equipe realizar todas as atividades relacionadas 
ao audiovisual (captação, edição, pós, transmissão, monitoramento);

• O grupo indicou que “o fato deles se juntarem para realizar um megazord é vi-
tal na nossa equipe” confirma a disponibilidade da equipe com o resto do grupo; 
“adoro quando vou ao ccbj e encontro vocês. eu sinto uma energia massa, me 
inspiro em vocês”; “só agradecer o acolhimento de vocês para com a fotografia 
e a relação empática”; “equipe unida, comunicação doce e empática com as li-
bras”; “dudu acolhedor com toda a equipe e de boa gerência junto à gestão no 
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processo de adaptação para um novo núcleo de videomaker”;

• Quanto a atividade de gestão da equipe de  comunicação foi pontuado a re-
siliência com os problemas intersetoriais, a disponibilidade para o diálogo com 
equipe e setores, capacidade de gerenciar e operacionalizar e de se articular 
com outras atividades afins da comunicação (parcerias, demandas de gestão, 
clima organizacional e projetos pontuais);

• O grupo pontuou que em certos momentos precisa saber se posicionar, vi-
sando os limites de atendimento da comunicação (demandas imprevistas e as 
negativas diante de uma solicitação), apesar de ter avançado neste ponto, mas 
a equipe cobra ainda mais posicionamento para que evite tensionamentos in-
ternos entre membros da equipe e demais setores; o grupo apontou a paciên-
cia e flexibilidade mediante situações conflituosas; “ariel agradece o apoio aos 
bastidores para além da comunicação”;

OPORTUNIDADES

• A equipe indicou que a padronização vinda do manual secult e idm fortaleceu 
o trabalho de designer gráfico; 

• A produção do cronograma possibilitou a fluidez da organização setorial por 
planilhas (unificando em um instrumental único);

• Diálogo intersetorial vem melhorando com o tempo, apesar de algumas diver-
gências ainda encontradas no caminho; estas divergências são identificáveis 
nas planilhas e no gt de comunicação,;

• Implementação do gt de comunicação para coletar e organizar as demandas 
mensalmente, (minimamente, ainda que o fluxo seja operado por semana), mas 
possibilita ter uma visão do todo;

• A equipe aponta que o trabalho em rede de equipamentos da secult e idm gera 
boas oportunidades de comunicação;

• A equipe se preocupa com o período eleitoral e aguarda orientação da secult 
e do idm para planejar a atuação de escoamento do conteúdo durante esse 
período;

• As instituições parceiras e os alunos do ccbj são boas fontes de criação de 
conteúdo e de imagem positiva para o ccbj, bem como promover o exercício do 
protagonismo comunitário. a comunicação visa, se possível, estender as ações 
de protagonismo comunitário, próximo à classe artística, jovens, instituições 
parceiras e empreendedores;



41

• É desejo da comunicação, principalmente mobilizado pela fotografia e audiovi-
sual, criar uma exposição fotográfica/memorial ccbj, mediante a quantidade de 
material produzido pela equipe ccbj;

• Sobre memória, há uma oportunidade de institucionalizar o website com a 
criação do acervo de memória do ccbj, para isso é preciso desenvolver um mé-
todo de criação de sessões no portal e hotsites; coletar dados de tráfego para 
auxiliar no plano de metas e prestação de contas; otimizar a integração do site 
com as redes sociais; potencializar a parte do site referente às instituições par-
ceiras;

• Videomakers apontam a necessidade de ter tempo para planejamento e pro-
dução de memória do ccbj, visando peças que contem a história do ccbj e da 
comunidade, o que mira numa oportunidade ímpar de fortalecimento dessa 
memória;

• A nível de gestão, a oportunidade visualizada foi a de fortalecer a imagem do 
ccbj perante as articulações com os equipamentos da rede, secult, idm e casa 
civil, visando novas parcerias, ações coletivas e novos espaços;

• Ampliar as relações públicas: ampliar as relações institucionais visando a me-
lhoria da comunicação  com as instituições parceiras, órgãos secult/idm e de-
mais instituições afins;

• Equipe aponta a oportunidade do planejamento bilateral junto aos setores 
para ações de programas, eventos e campanhas específicas, visando a criação 
ou a melhoria de determinados conteúdos e a possibilidade de uma autonomia 
criativa da equipe de comunicação na produção;

3.4.1.2 - PONTOS FRACOS 

FRAQUEZAS

• O ccbj precisa ter noção do todo para juntos sabermos o que é prioridade e 
entendermos os fluxos e prazos internos;
“priorizar demandas para melhor otimizar o fluxo”  “tudo é prioridade”;

• Equipes precisam exercitar quando possível as solicitações com antecedên-
cia - chegada do material até a sexta 18h para a semana seguinte -  para na 
segunda realizar a validação; com o fluxo sempre organizado com uma sema-
na de antecedência fica complicado para a comunicação produzir e inserir no 
cronograma já provisionado (uma semana antes) a inserção de uma peça ou 
postagem no meio da semana vigente. o ideal é que as demandas que chegam 
já sejam planejadas para a semana seguinte;
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• Grupo diz que precisamos sinalizar mais nas peças as indicações para libras e 
estreitar a aproximação com assessoria de acessibilidade para o planejamento 
e execução das peças acessíveis de comunicação, bem como ter integração com 
os demais profissionais de acessibilidade do ccbj;

• Precisamos realizar uma padronização do material a ser editado nas anima-
ções e capas (identidade dos programas e eventos fixos);

• Precisamos focar também na comunicação de publicidade dos programas, ei-
xos e ações fixas dos pilares de atuação do ccbj, para além da atividade em si, 
fortalecendo no imaginário do público uma programação fixa a partir da perio-
dicidade e da identidade;

• Grupo mídias  no whats: transportar para o telegram para melhorar a  qualida-
de e a logística de entrega. o resto pode manter pelo whats;

• É preciso definir novas estratégias (mais clara) sobre o que precisa sair nas 
redes sociais (evitar o estilo de página depósito de informações), qual melhor 
forma de entregar os conteúdos, pensar sempre no público-alvo quando pen-
sar nas produções (não só a comunicação como o demandante da peça);

• Atualizar os destaque no instagram;

• Ter a divisão das tarefas com um fotógrafo em alta demanda de fluxo. flávia 
diz ter aumentado sozinha o fluxo desde que entrou, seria essencial outro pro-
fissional na equipe. o número de demandas da atual profissional corresponde 
ao número de demandas de ciclos anteriores quando se tinha dois profissionais;

• Site: perda do fluxo das demandas e a quebra do prazo de entregas - falta um 
método para recebimento dos materiais ( ficou fragmentado e não ficou bem 
definido); organizar a retirada do site antigo e migrar pro site novo;

• Aperfeiçoar  a gestão interna do núcleo de libras e alinhar sempre com a ação 
cultural, videomaker e gestão;

• Descentralizar a gestão das demandas e manter mais aproximação do setor 
com a gerência - sugerido um encontro por mês gerência com as libras / suges-
tão: rodízio semanal da gestão das demandas (planilhas) - vem sendo executa-
do nos últimos meses; vem sendo realizada sempre às segundas, à tarde;

• Atividades em cima da hora ou com curto  prazo para tradução e interpretação 
em libras (isso dificulta o trabalho);

• Melhorar a padronização dos vídeos das libras (croma/iluminação/enquadra-
mento)
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• Videomakers apontam que precisamos internamente e externamente saber 
priorizar as demandas / saber lidar com os materiais que chegam de última hora 
e saber exercer a qualidade dos conteúdos (grande desafio e uma fraqueza);

• Equipe diz que precisamos reforçar a melhoria com as relações dos núcleos, 
principalmente com libras e videomakers (organização do tempo e das deman-
das para otimizar os resultados);

• Equipe diz que precisamos reforçar a melhoria com as relações intersetoriais;

• Equipe recomenda o autocuidado e saber otimizar o tempo (apontado à ge-
rência) da própria equipe; 

• Equipe aponta que a gerência precisa  estar mais presente nas demais produ-
ções e articulações para dar suporte à equipe nas definições cotidianas;

• Equipe aponta que precisamos enviar menos áudios e escrever mais nos gru-
pos ou realizar ligação;

• Equipe organiza o limite do tempo de trabalho para não interferir na alimenta-
ção da escala e para melhor visualização da disponibilidade de todos;

AMEAÇAS E DESAFIOS

• Organizar o fluxo de material com os agentes, as iniciativas comunitárias e os 
artistas (materiais extras e programação fixa); definir que a comunicação insira 
as réguas - sugestão do designer; comunicação faz as artes do que entra na 
programação “corridão”, o que for por fora é preciso que chegue pronto para 
inserção/validação das réguas;

• Conteúdo chegando fora do prazo semanal e dificuldade no diálogo na hora 
de solicitar demandas que não funcionam; é necessário entender as estraté-
gias sugeridas pela comunicação e a dificuldade de relacionamento quando a 
comunicação dá uma negativa sobre alguma proposição de demanda “confiem 
na gente que estamos pensando o melhor para o ccbj e sabemos o que estamos 
fazendo”;

• A ausência de manutenção do prazo de uma semana de antecedência para 
organização da escala da fotografia;

• Alinhar método de coleta dos materiais para o site,  de integrar os fluxos de 
entregas com os setores;

• Manutenção de acordos de serviços a serem compactuados;
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• Desconforto nas relações intersetoriais com a comunicação interna/comuni-
cação não agressiva;

• Ausência de posicionamento no google (fortalecer essa iniciativa);

• O setor de libras exercer a comunicação com outros setores e com a assesso-
ria de acessibilidade - a escolha da prioridade dos conteúdos em libras ser uma 
escolha coletiva e não apenas do setor de libras. ex: mostra sem público e sem 
transmissão com libras;

• Demandas de última hora comprometem as atividades - apontam demandas 
fora da programação que acaba resultando na gerência do que entra e do que 
sai com libras;

• A ausência da disposição da internet para as libras nas transmissões virtuais 
(pacote/ cabo de rede);

• Videomakers apontam a ausência de planejamento das gravações com os se-
tores demandantes - roteiro para chegar na externa sabendo o que vai fazer;

• Falta de tempo para planejamento, pois estamos sempre em execução;

• Saber elencar o público alvo de cada produção visando o alcance e o engaja-
mento, plano de ação em colaboração com os setores;

• Pensar no público/conteúdo e articular com públicos específicos para partici-
pação das ações;

• Estreitar relações com equipe da articulação e ação cultural para juntos alcan-
çarmos e mobilizarmos mais públicos;

• Melhoria das relações intersetoriais a nível de gestão e intersetorial;

• Mínima autonomia do trabalho da comunicação para criação ou produção / 
legitimação do exercício de liderança da comunicação nos processos comunica-
cionais;

• Gestão aponta que liderar, conduzir os processo e as pessoas, relações, arti-
culações, gerenciamento de conflitos e interesses, estratégico e operacional é 
um grande desafio;

• Gerenciar a falta de unidade dos setores “ccbjotinhas/ ccbjotão”

• Comunicação necessita de suporte nas ações de assessoria de imprensa e 
designer;
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Este espaço é dedicado a apresentar como a equipe de comunicação do CCBJ 
vem se organizando e passa a se organizar. Alguns métodos são mantidos em 
vista da necessidade, outros são e devem ser adaptados ao longo do próximo 
ciclo observando o cenário externo pandêmico que impacta diretamente nas 
ações internas e nos fluxos da comunicação. Portanto, aqui destina-se apre-
sentar brevemente o organograma, fluxos, instrumentais e documentos norte-
adores da comunicação, para fins de registro, de comprovações e de organiza-
ção dos movimentos.

Organograma da
Comunicação

3.5

Figura 2 - Células de comunicação integradas

Figura 2 - Células de comunicação integradas. Imagem que compõe a apresentação
da Gestão de Comunicação do CCBJ 2021
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Figura 3 - Organograma da comunicação CCBJ

Figura 3 - Organograma da comunicação CCBJ.  Imagem que compõe a apresentação
da Gestão de Comunicação do CCBJ 2021

A comunicação do CCBJ segue a lógica e as movimentações dos setores fina-
lísticos, os pilares do CCBJ e que atualmente, seguem planejamentos mensais, 
contudo as finalizações e validações das ações/metas são realizadas por sema-
na. Portanto, a comunicação realiza acompanhamento e fechamento semanal, 
trabalhando com uma semana de antecedência. O acompanhamento mensal é 
feito no GT DE COMUNICAÇÃO, sempre na última semana do mês, prevendo as 
ações do mês seguinte e avaliando as do mês finalizado. 

Os núcleos se dividem a partir da carga horária de 44h, pactuadas em contra-
to, em organizações semanais, conforme é repassado às demandas setoriais, 
sempre com prazo até às sextas e às segundas, realizam a triagem das ações e 
a conversão em conteúdo, conforme o formato e o canal. A  gestão da comuni-
cação acompanha todos os processos, reuniões e os profissionais na execução 
e planejamento das atividades e realiza a articulação da equipe, atividades e 
demais setores do CCBJ, e quando necessário à Secult e ao IDM. O esforço cole-
tivo das equipes do CCBJ é de organizar os fluxos mensais das programações, 
para que a comunicação que finaliza parte dos processos dos setores possa se 
articular com antecedência e organizar o cronograma, os formatos de conte-

Como nos organizamos
FLUXOS E INSTRUMENTAIS NORTEADORES

3.6
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Figura 4 - Fluxograma comunicação CCBJ

Figura 4 - Fluxograma comunicação CCBJ.  Imagem que compõe a apresentação da Gestão de 
Comunicação do CCBJ 2021

údos e a escala de profissionais a serem escoados no mês. Contudo, essa ação 
depende da movimentação coletiva das equipes do CCBJ e acompanhamento 
da comunicação no prazo mensal de produção e não semanal. A vontade de 
alinhamento mensal e adiantamento da programação mensal é a vontade da 
comunicação da Secult e IDM.

A comunicação está lotada na sala da Ilha Digital e realiza o atendimento em 
regime virtual e presencial, com escalas semanais presenciais dos profissionais 
de redes sociais,  gestão e estagiário durante a semana. Quanto aos profissio-
nais dos núcleos de videomakers e libras, realizam o expediente presencial, 
conforme a necessidade de reuniões e demandas presenciais no equipamen-
to ou em externa, como gravações, transmissões ao vivo do equipamento e 
acompanhamento de eventos.

A gestão da comunicação do CCBJ integra o Núcleo Gestor do CCBJ, ao lado das 
gerências finalísticas, e realiza as deliberações coletivas do equipamento junto 
ao núcleo. Também se reporta aos gestores e equipes da CASA CIVIL, SECULT 
E IDM, bem como realiza articulações com as assessorias dos equipamentos da 
rede da cultura e outras secretarias, quando necessário.

A comunicação se apoia numa série de instrumentais norteadores: planilhas 
e agendas de reuniões setoriais, internas da equipe da comunicação, GT da 
Comunicação e sua planilha, e-mails institucionais e grupos de trabalhos por 
núcleo e por setor no WhatsApp.

3.6.1 DOS FLUXOS INTERNOS DA COMUNICAÇÃO: 
FLUXOGRAMA GERAL
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As demandas de cada setor (Ação Cultural, NArTE e Escola de Cultura e Artes) 
precisam ser feitas oficialmente através de suas planilhas específicas. Esta-
mos em fase de mudança para um novo instrumental e único, a AGENDA CCBJ, 
pelo GOOGLE AGENDA. (Em breve será lançado no ciclo 2022, informado, com 
capacitação interna dos setores). Atualmente o fluxograma vem das planilhas 
específicas, cada planilha tem suas especificidades, com uma coluna para cada 
informação que a comunicação necessita para a produção das peças. As infor-
mações necessárias para cada tipo de solicitação serão descritas abaixo no 
passo a passo para SOLICITAÇÃO DE DEMANDAS ESPECÍFICAS. Em casos excep-
cionais, materiais e informações são enviados por e-mail ao setor de comuni-
cação, apenas como forma de reforço. Contudo é indicado que todo o pedido 
e material bruto da demanda seja depositado em links nas referidas planilhas. 
Em casos de demandas maiores, que necessitem de ARTICULAÇÃO E MOBILI-
ZAÇÃO, além da DIVULGAÇÃO ou que envolvem mais de um setor do CCBJ ou 
parceiro, são necessárias reuniões de alinhamento para que seja construída 
uma estratégia de comunicação e sejam estabelecidos os acordos. A gerência 
específica ou o profissional de equipe  solicita a reunião pelo e-mail da Comu-
nicação ou Gestão da Comunicação ou presencialmente, na sala da comunica-
ção. Durante a pandemia foi instituído que cada setor (Ação Cultural, NArTE 
e Escola de Cultura e Artes) possua um grupo de comunicação no WhatsApp. 
A ação é eficaz e contínua para encaminhamentos rápidos, urgentes, trocas 
de informações e acordos coletivos das ações. Os grupos também funcionam 
como estratégia de reforço. É através desses grupos que é feita a validação de 
materiais, tira-dúvidas, e captação de informações extras sobre as solicitações 
de produção e divulgação. As demandas seguem para as redes sociais, site, 
foto, designer, videomaker, imprensa e suporte em eventos, ou outras formas 
de comunicação específica.

As solicitações para atualização, al-
teração e criação de seções ou con-
teúdos no portal do CCBJ e hotsites 
são realizadas através do e-mail. 
Em seguida é marcado um encontro 
via chamada de vídeo ou presencial 
para o levantamento de requisitos e 
definição de conteúdos. Um diretó-
rio do Google Drive é compartilha-
do para o envio de textos, imagens 
e vídeos. Uma área de desenvolvi-
mento é criada no servidor de web 
local. No servidor de hospedagem é 

3.6.2 FLUXOGRAMA PARA AÇÕES ESPECÍFICAS
NO SITE CCBJ
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Para solicitação de cobertura fotográfica: 

Deverá ser solicitado com no mínimo 7 dias corridos, (uma semana antes no 
mínimo) levando em consideração que a cobertura precisa ser planejada e feito 
escala para três turnos (manhã, tarde, noite) dentro dos sete dias da semana 
e da disponibilidade de agenda e fluxo de trabalho da fotógrafa (apenas uma 
profissional/CCBJ em planejamento para contratação de mais uma profissional). 
Excepcionalmente, em casos de urgência, poderá ser solicitado com 48h de an-
tecedência (no mínimo) na planilha de cobertura específica. Lembrando que de-
verá ser avisado a profissional ou a gestão da comunicação casos de alteração 
ou desistência. Válido lembrar que a profissional divide seu tempo de trabalho 
não somente em coberturas internas e externas, mas também para reuniões, 
planejamentos, edições, organizações, curadoria e memória dos registros  fo-
tográficos. Por isso é preciso antecedência no pedido de cobertura, para que a 
comunicação possa se organizar no atendimento. Para os casos de solicitações 
externas (sem vir dos setores finalísticos), deverá passar pelo setor finalístico 
correspondente / parceiro e formalizar via planilha o pedido. As imagens são 
guardadas em nuvem e HD e disponibilizadas com os solicitantes o link com o 
álbum. Para vinculação externa é necessário que os solicitantes façam menção 
aos créditos da foto. Ex: Acervo CCBJ/fotógrafa Flávia Almeida (nome do profis-
sional).

Para solicitação de cobertura audiovisual: 

Deverá ser solicitado com no mínimo 7 dias corridos, (uma semana antes no 
mínimo). Este serviço quanto maior for a antecedência, melhor será a possibi-
lidade de atendimento. Em caso de urgência é mais delicado o atendimento da 
demanda de audiovisual, tendo em vista que o núcleo atende às ações de pro-
dução e acompanhamento de lives e transmissão, captação, roteirização, edi-
ção, finalização, planejamento e outras ações de audiovisual.  Todas as ações já 
são planejadas com no mínimo uma semana de antecedência, ou seja, se che-
ga uma demanda de urgência aos videomakers, por já termos tudo organiza-
do com uma semana antes, consequentemente ficará sem atender a demanda 
vigente. Além da preservação da qualidade do material recebido e trabalhado.  
Além de que a saída externa da cobertura de audiovisual necessita do uso de 
mais equipamentos, transporte e outras articulações, que necessitam de tem-

criado a estrutura de pasta e subdomínio caso seja um hotsite. Ao solicitante é 
enviado um link para homologação e sugestão para possíveis alterações. Após a 
aprovação é incluído no cronograma uma data de lançamento para divulgação. 

3.6.3  FLUXOGRAMA DE COBERTURA /
VÍDEO E FOTO
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po para realizar. A edição seguirá o fluxo interno da comunicação, bem como 
sua publicação seguirá a agenda e cronograma de postagem do CCBJ. O envio 
de material bruto ou cópia da versão final das peças é possível somente via 
pedido ao setor finalístico responsável, fazendo sempre menção a equipe do 
CCBJ, indicando os  profissionais envolvidos, mantendo as logos e retirando a 
janela de libras, pois não somos autorizados judicialmente, repassar o serviço 
de libras pertencentes ao CCBJ, para replicação de terceiros.

Visando a padronização dos materiais produzidos com a marca do Centro Cul-
tural Bom Jardim, para garantir a qualidade das produções audiovisuais e re-
sultados positivos com a veiculação destes materiais, se faz necessário um ali-
nhamento com a equipe de videomakers caso haja alguma solicitação de vídeo. 
Ou seja, marcar uma reunião de alinhamento para definir:

• Formato de gravação 

• Forma de veiculação do material
(YouTube, reels, stories, documentário, live ou estreia)

• Tempo necessário para produção do material

• Roteirização do material a ser produzido.

Importante: sempre sair para gravação com roteiro em mãos, já definido e 
validado pela equipe de videomakers.

Após a produção, a equipe de audiovisual envia uma prévia para o demandan-
te, que tem um prazo de no máximo 24 horas para solicitações de alterações 
no material. Caso não haja resposta, o material será adiado conforme o cro-
nograma ou será veiculado a última versão do material. Haverá apenas uma 
validação do material.

A equipe de audiovisual comporta até 3 gravações externas por semana, a de-
pender do tipo de produção. É necessário confirmar o agendamento, mudan-
ças ou desistências da gravação com 24 horas de antecedência. É de responsa-
bilidade do DEMANDANTE a logística de transporte da equipe e equipamentos 
até o local de gravação. 

A equipe de comunicação fica responsável por reservar os equipamentos ne-
cessários para gravações e confirmação de transporte até o local combinado.
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Para peças gráficas das mídias digitais: 

Deverá ser solicitado com no mínimo 7 dias de antecedência, levando em conta 
o prazo de criação (até 3 dias úteis) e planejamento e agendamento da divul-
gação (até 2 dias úteis) a seguir o cronograma de postagem e os espaços dis-
poníveis. Segue o mesmo fluxo acima, solicitado nas planilhas específicas e se 
vier demanda externa solicitar ao setor finalístico correspondente e os mesmos 
seguem o fluxo das planilhas. Atentar para o prazo e período de validação. A 
validação acontece pelo whatsapp e ou presencialmente  e seguirá apenas de-
talhes referentes a informações ou inserções de peças, não alcançando a pro-
posta estética pensada previamente pelo profissional técnico da comunicação, 
o designer.  É indicado também que siga apenas uma solicitação de ajuste/al-
teração, visando a otimização do fluxo e evitando o retrabalho que prejudica 
todo o fluxo de atendimento da demanda vigente e das demais já em escala de 
produção ou planejamento.

Para materiais impressos: 

Levando em conta o prazo para criação do material (até 3 dias) e o processo de 
impressão (até 15 dias), a solicitação deverá ser feita com no mínimo 20 dias de 
antecedência em relação a data.

1. Envio de material por e-mail:
ascom.ccbj@idm.org.br / ascomccbj@gmail.com 

2. Solicitação de reuniões presenciais ou remotas

3. Articulações pelo WhatsApp

4. Por setor (grupos setoriais no whatsapp):

• Geral da Comunicação

• Por  núcleo da comunicação

• Ação Cultural

• Ação Cultural e NArTE (com a pandemia e a readequação das atividades, o 
NArTE integrou todas suas ações de Cultura e Infância na programação da Ação 
Cultural).

• Formação;

• NArTE;

• GT de comunicação

3.6.4  FLUXOGRAMA DA SOLICITAÇÃO DE PEÇAS 
GRÁFICAS E IMPRESSOS

3.6.5  FLUXOGRAMA DOS REFORÇOS
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• GT de Retomada

• Núcleo Gestor Ampliado

• Núcleo Gestor

Cada grupo delibera as ações específicas de cada área.

Além desses, a comunicação participa de outros grupos institucionais (Gestão 
da Comunicação):

• Casa Civil e assessores gerais das pastas

• Secult

• IDM

Grupos de Trabalhos temporários, quando necessário como Mostra das artes 
ou outros eventos e ações específicas.

A partir de então é realizada:

A deliberação dos grupos de whatsapp /Comunicação produz e apresenta a 
peça aos grupos, específicos/ Nos grupos fazemos as validações /Comunicação 
segue o fluxo de divulgação e organiza as demandas na escala de produção 
e no cronograma de atividades da comunicação/ Comunicação tira a tarja de 
“pendência” ou “em aberto” do e-mail/ planilha finalizando o processo.
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CCBJ solicitando suporte de Assessoria de Imprensa: 

Segue o fluxo das demandas anteriores, com no mínimo sete dias (uma semana) 
de antecedência, para ter tempo hábil de construção e disparo à imprensa da 
proposta de pauta. Com a proposta deve vir acompanhada a sugestão de relea-
se, vídeo e áudio gravado para envio à imprensa, e a indicação de um profissio-
nal porta-voz para ceder entrevista sobre o assunto. A imprensa tem um fluxo 
muito peculiar, latente e efêmero, portanto é indicado que o setor solicitante 
envie a solicitação de reforço à imprensa o quanto antes. A indicação de pauta à 
imprensa também é um movimento da comunicação, que analisa os assuntos e 
adapta para pautar os veículos de comunicação. Fica expresso que toda e qual-
quer solicitação ou relacionamento com a imprensa que leve o nome e a imagem 
do CCBJ é indicado o acompanhamento da Gestão da Comunicação do CCBJ.

Imprensa solicitando suporte à Comunicação CCBJ: 

A imprensa solicita via e-mail, whatsapp e telefone a demanda à comunicação, 
em nome da gestão que está à disposição da imprensa por qualquer canal de 
comunicação e realiza a articulação, recepção, assessoria e validação de toda e 
qualquer ação, produção, agendamento de entrevista e etc/ Comunicação rea-
liza o procedimento de Assessoria de Imprensa/ Gestão de comunicação valida 
as informações com os responsáveis (CCBJ) e repassa com os “porta-vozes” da 
instituição, as possíveis variáveis de respostas dadas à imprensa ou os “perso-
nagens”, nos casos de entrevistas. Em caso de notas ou informações pontuais, 
sem necessidade de entrevista, a gestão de comunicação do CCBJ valida direta-
mente com a imprensa, núcleo gestor CCBJ, secult, IDM e ou Casa Civil, o alinha-

mento e repasse das informações/ Comunica-
ção (gestão e estagiário) registra a demanda no 
relatório de Assessoria de Imprensa/ Comuni-
cação realiza mapeamento de publicação, loca-
liza a notícia,  alimenta o relatório de clipping da 
notícia veiculada e repassa a equipe CCBJ/ Em 
casos que necessite de réplica, a comunicação 

abre chamado à impren-
sa e solicita espaço para 
resposta ou retratação.

3.6.6 FLUXOGRAMA PARA COBERTURA DA
ASSESSORIA DE IMPRENSA
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Para materiais impressos ou digitais, de atividades ou programações apoiadas 
pelo CCBJ deverá ser solicitado junto a equipe de comunicação, pelo e-mail as-
com.ccbj@idm.org.br / ascomccbj@gmail.com / com cópia para designer.ccbj@
idm.org.br  a régua oficial para assinatura das peças e a validação das peças. O 
envio será feito em no máximo 48h úteis, após a solicitação via e-mail/ Após a 
aplicação da régua junto ao material, o mesmo deverá ser enviado à equipe de 
comunicação para validação / Inserir o texto padrão nas peças com apoio ou 
parceria . Ex: Esta ação é parceira / tem o apoio do Centro Cultural Bom Jardim 
(CCBJ), equipamento da Secretaria da Cultura do Governo do Ceará (SECULT), 
gerido em parceria com o Instituto Dragão do Mar (IDM). Conheça mais sobre 
CCBJ em www.ccbj.org.br .

A comunicação do CCBJ segue as diretri-
zes de comunicação da Casa Civil, Secult e 
IDM. Segue os documentos norteadores: 
bit.ly/OrientacaoReguaCCBJ

3.6.7- FLUXOGRAMA PARA AÇÕES E PEÇAS EM 
QUE O CCBJ É APOIO/PARCEIRO

3.6.8 RÉGUAS E LOGOS DO CCBJ: ATUAL ORIENTAÇÃO 
PARA O USO DA RÉGUA DE LOGOS DO CCBJ

Figura 5 - Régua institucional

Figura 5 - Régua institucional.  Imagem que compõe a apresentação da Gestão de 
Comunicação do CCBJ 2021

3.6.9 - RÉGUAS E LOGOS DO CCBJ
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Em entendimento de todas orientações fica expresso que o uso das logos e ré-
guas de logos em qualquer peça ou ação do CCBJ com ou sem parceria deverá 
seguir a orientação com a validação da comunicação do CCBJ.

Fica expresso a não criação de outros canais de comunicação do CCBJ que não 
versem no plano de comunicação e nas diretrizes em curso da equipe da comu-
nicação do CCBJ. Para casos da criação de canais de comunicação paralelos aos 
canais oficiais será recomendado o reposicionamento do canal, sem as marcas 
do ccbj, a extinção do canal ou a inserção em lugar visível da informação: Este é 
um canal autoral do/da (responsável) e não oficial do CCBJ. 

Os únicos canais oficiais do CCBJ são o site, instagram, facebook, youtube e lista 
de transmissão.

MANUAL DE IDENTIDADE 
VISUAL SECULT:
bit.ly/ManualSecultIdentidade

MANUAL CASA CIVIL 
DE REDAÇÃO:
bit.ly/ManualCasaCivilRedacao

PPP: 
bit.ly/PPP_CCBJ

MANUAL DE RELEASE: 
bit.ly/ManualReleaseGov

MANUAL DO PLANO DE 
COMUNICAÇÃO DO IDM:
bit.ly/ManualSecultIdentidade

MANUAL DO GOVERNO: 
bit.ly/ManualGov

3.6.10 MANUAIS
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A comunicação do CCBJ segue o seguinte processo de validação e apresenta 
as peças e tipos de produções realizadas pela equipe. (Fluxograma  atualiza-
do  para o cliclo 2021/2022)

3.6.11 FLUXOGRAMA DE VALIDAÇÃO: PROCESSOS DE 
VALIDAÇÃO E TIPOS DE PEÇAS PRODUZIDAS PELA
COMUNICAÇÃO DO CCBJ

Figuras 6 a 15 - Processos de validação e formatos de divulgação

Figuras 6 a 15 - Processos de validação e formatos de divulgação página 1.  Imagem 
que compõe a apresentação da Gestão de Comunicação do CCBJ 2021
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Em fevereiro de 2023 em gestão ampliada do CCBJ foi deliberado no GT de 
comunicação de janeiro a nova proposta de fluxograma  da comunicação do 
CCBJ. Fica anexado neste plano como último norteamento organizacional so-
bre as estratégias gerenciais da comunicação.

• Fechamos a programação do mês posterior, até o dia 20 de cada mês. A 
exemplo da programação geral lançada, antecipada pela primeira vez desde 
2020 . Ex: bit.ly/ProgramacaoFevereiroCCBJ

• Estamos captando e adiantando, em partes o que já tem fechado de pro-
gramação e campanhas, para que no dia 01 de cada mês saia a programação 
mensal. Mas precisamos do esforço de todos para os envios das informações 
com antecedência. Nossa estratégia é antecipar as divulgações para que nos-
so público possa ter acesso às programações com antecedência, para que  a 
comunicação do CCBJ possa estabelecer outras estratégias de comunicação 
voltadas para conteúdos especiais e destaques e não mais foco em progra-
mações diárias e semanais de agendas.

• Os carrosséis semanais continuam às segundas e as coberturas da se-
mana que passou, soltamos nas terças, devido o tempo de edição das fotos 
das programações que acontecem no sábado e domingo.

• Estamos estudando a redução de publicações individuais de agenda, ao 
longo da semana , trabalhando outras estratégias de produção de conte-
údo e retirando das redes a função de agenda diária, que pesa muito para 
a imagem do equipamento e não acrescenta no engajamento. Com a an-
tecipação da programação mensal essa estratégia está sendo possível de 
ser executada. Alguns acordos específicos estão sendo realizados com os 
setores e socializados no GT DE COMUNICAÇÃO.

• Temos um instrumental geral , o planilhão em que a Ação Cultural faz a 
primeira filtragem e a Comunicação faz a segunda e adaptação para app, site, 
e redes.

•  É necessidade que as ações semanais sejam confirmadas nos instrumen-
tais setoriais, correspondendo as filtragens  da Ação Cultural, até quinta feira 
da semana, para que na sexta, inicie ou continue  o processo de elaboração 
das artes e validação e criação dos textos.

3.6.11 FLUXOGRAMA DE VALIDAÇÃO:
CICLO 2023/2024

• 

http://bit.ly/ProgramacaoFevereiroCCBJ
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Atenção aos prazos de solicitações:

• Solicitação de cobertura fotográfica:
se possível até sexta 18h para as demandas da demanda 
seguinte.

• Solicitação de comunicação gerais da Escola de Cultura 

e Artes e seus  programas e eixos (Teatro, Dança, Cultura 
Digital, Acessibilidade, Audiovisual, Música:
Solicitar na planilha e se for algo mais específico, por favor 
agendar reunião.

• Solicitação (Ação Cultural/ NArTE/ ECA)::
se possível até sexta 18h para as demandas da semana
seguinte.

Esses prazos são importantes para que a equipe faça a triagem 
e execute a divisão e a escala da semana seguinte.
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O que produzimos3.7

ALGUNS FORMATOS DE PRODUÇÕES DA 
COMUNICAÇÃO CCBJ

• Transmissão/ Cobertura audiovisual/ Live e Edição de vídeos: Exibi-
ção e transmissão de vídeo + live bate-papo/Live espetáculo/show/ 
elaboração de peças audiovisuais: vídeo institucional, reportagens, 
coberturas, programação cultural, documentários, perfis, programas 
e etc.

• Notícia Site/ Aba e Menu Site/Exposição Virtual/ Hotsites

• Redes Sociais: Post Feed/Stories/Repostagem /Vídeo para igtv (1 a 
10 minutos)/ Vídeo para feed (até 1 minuto)/ Vídeo para reels (até 
60s)/ Vídeo para stories ( drops / pega visão)/ Vídeo youtube estreia 
(mais de 10 min.)/Enquete / Caixa de Pergunta/Filtro

• Articulação para divulgação nos canais da Secult / Casa Civil/ IDM

• Materiais Impressos (card interna, banner, folder, flyer, adesivo)

• Cobertura Fotográfica e Cobertura Audiovisual

• Podcast, sonoras à imprensa de rádio, reportagem de rádio, progra-
mas e peças radiofônicas

• Revistas, Zines, Documentos, Mini E-book eletrônico, cartilhas

• Release, notícias especiais e notícias tradicionais

• Janela de Libras com tradução / interpretação nos eventos e ações 
virtuais e presenciais

• Oficinas, encontros, capacitações sobre comunicação e seus deriva-
dos para públicos internos e externos

• Representação do CCBJ em eventos e ações externas, com finalida-
des de representações institucionais, fortalecimento das parcerias  e 
propagação positiva da imagem do CCBJ junto às relações públicas.

• Elaboração de campanhas institucionais, comunitárias e publicitárias.

• Planejamento, execução e gestão da comunicação.

• Reuniões, suporte em ações/atividades e eventos/ ações de comuni-
cação interna e cerimoniais
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Este é um espaço destinado para o momento posterior aos diagnósticos e ava-
liações, buscando trazer as apresentações e planejamentos prévios por núcle-
os da comunicação CCBJ: Redes Sociais, Designer, Audiovisual: Fotografia e Vi-
deomaker, Acessibilidade: Libras e Gestão e Assessoria de Imprensa. As linhas 
a seguir trazem a reflexão dos colaboradores da comunicação sobre a manu-
tenção, ajustes e atualização dos planos de trabalhos e suas ações específicas. 
Cada profissional preencheu uma planilha, individualmente e coletivamente, 
e dedicou suas ideias sobre as ações de comunicação, apontando soluções, 
adequações ou inovações. A seguir é apresentado um tópico por assunto/ nú-
cleo, justificativa da proposta indicada e o como fazer. São apenas indicadores, 
observando que estamos em fase de planejamento. Para cada proposta, em 
seu tempo de fluxo, será lançado um plano de ação e estratégia realizado pela 
equipe de comunicação.

Para onde queremos ir3.8

PLANEJAMENTO POR SETOR
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3.8.1.1 - Núcleo Redes Sociais e Canais de Comunicação CCBJ 

APRESENTAÇÃO

O núcleo de redes sociais e canais de comunicação online do Centro Cultural Bom Jardim 
(CCBJ) é composto por 1 Social Media, 1 Designer, 2 Fotógrafos(as) e 1 Assistente de 
Mídias Sociais, para que as demandas de divulgação online possam acontecer de forma 
organizada e fluida, sem prejudicar nenhuma demanda nos processos.

Desde 2020, ano que um período pandêmico chegou ao país, a utilização de redes sociais 
e outros meios online para escoamento e produção de conteúdo aumentou exponen-
cialmente. Se antes as redes sociais ainda eram consideradas supérfluas nos processos 
de trabalho, hoje são essenciais, e continuarão sendo mesmo após o retorno total das 
atividades presenciais do equipamento.

O CCBJ precisou adaptar suas produções para o virtual e essa realidade perdurará para 
além da pandemia. Para produzir online, seja para divulgação de atividades online ou 
presenciais, é necessário um estudo de cada formato de divulgação, como: qual o públi-
co do equipamento, o que ele consome, quando consome e por quê consome. Seguindo 
esse processo de produção, as chances de atingir um maior número de pessoas aumenta.

O(A) profissional de mídias sociais elabora um cronograma semanal de divulgação de 
materiais de acordo com os processos de solicitação, pautando-se sempre nos relatórios 
de métricas mensais, que estabelecem qual a melhor forma e formato dos materiais so-
licitados serem divulgados. Além disso, produz todos os textos de divulgação das redes 
sociais de acordo com a linguagem da persona do equipamento, replicando esta fórmula 
para WhatsApp, descrição de vídeos no YouTube, descrição da programação em releases 
disparados para a imprensa e notícias e matérias a serem publicadas no site.

O(A) Social Media também precisa realizar a descrição alternativa de tudo que é publi-
cado nas redes sociais, seja ele um material gráfico ou uma fotografia. O texto é incor-
porado na ferramenta de descrição alternativa específica de cada rede social e facilita a 
compreensão do que está sendo publicado para pessoas com deficiência visual.

Para além da produção e adaptação de conteúdo para o digital, o(a) social media faz o 
acompanhamento das interações nas redes sociais, respondendo as dúvidas, direcionan-
do interessados à informação correta, filtrando comentários e captando referências para 
produções futuras. Este trabalho é feito diariamente.

O profissional WebMaster realiza os seguintes serviços: Acompanhamento do serviço 
de hospedagem. Atualmente, o Centro Cultural Bom Jardim (CCBJ) possui três convênios 
com empresa de hospedagem de site através do Instituto Dragão do Mar (IDM) sendo 
fornecido pelas: Hostinger,  SecrelNet e Redelivre. Sendo ofertada os seguinte serviços: 

3.8.1 - ANÁLISE DOS DADOS DOS PLANOS DE TRABALHOS 
POR NÚCLEO: PLANEJAMENTOS GERAIS
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• Hostinger: (Descrição do serviço e sua necessidade para instituição)

• SecrelNet: (Descrição do serviço e sua necessidade para instituição)

• Rede Livre: (Descrição do serviço e sua necessidade para instituição)

O acompanhamento se dá com o monitoramento frequente das configurações ofereci-
das, que correspondem à necessidade de cada hospedagem e sua aplicação. A equipe 
de comunicação estuda o uso de métricas das ferramentas, Uptime Robot e o Pingdom, 
que ajudam a monitorar a disponibilidade e o desempenho do site, respectivamente. Tais 
ferramentas auxiliam no diagnóstico de problemas de lentidão e falhas de disponibilida-
de dos serviços ocasionados pela hospedagem. Além disso, realiza a rotina de backup. 
Estamos implementando uma rotina periódica semanal a qual realizamos uma cópia de 
segurança dos dados atualizados de todo o conteúdo relativo ao site (arquivos, imagens, 
banco de dados). Para o desenvolvimento e manutenção da estrutura do site foi imple-
mentado uma área de homologação a qual um servidor local com o espelho do site é 
utilizado para teste e manutenção:

• Monitoramento de páginas desatualizadas e correção de links quebrados (descrição da 
importância da atualização do conteúdo - bios, descrição dos eixos, chamadas).

• Descrição da perda nos motores de buscas com o número grande de links quebrados.

• Atualizações de segurança do gerenciador de conteúdo e seus plugins.

• Atualização periódica do gerenciador de conteúdo wordpress e o seus respectivos plu-
gins. Descrição da importância da segurança de manter as atualizações em dias.

A rotina da solicitação de serviços do site ainda será implementada neste ciclo. É realiza-
do o recebimento da breve descrição das informações para o site, mudança da infraes-
trutura do site, aba oportunidades, aba documentos, aba instituições parceiras, atuali-
zação do mapeamento de artistas e mapeamento dos terreiros de macumba e umbanda 
do território do Grande Bom Jardim para ajustes neste próximo ciclo.

A fotografia é a célula da comunicação responsável por todo e qualquer registro foto-
gráfico, tratamento, armazenamento, gerenciamento, curadoria de imagens. A célula de 
designer é responsável por toda comunicação visual, criação, produção, validação e ge-
renciamento das peças gráficas e de mídias digitais.

3.8.1.2 - REDES SOCIAIS:

PROPOSTAS 

•  Mudança na forma de solicitação de demandas:
Com a pandemia muitas foram as formas de chegar a demanda à Comunicação: via e-mail, 
WhatsApp e de maneira informal nos corredores durante as retomadas presenciais. Esse 
formato dificultava o trabalho de todos e da comunicação. Diante desta dificuldade a 
comunicação implantou o modelo de centralização das demandas por setor finalístico. 
Através de planilhas a solicitação demandada à comunicação mantém os demais conta-



63

tos como reforço. 

Ainda assim, mesmo melhorando o fluxo com a lógica da centralização por setor, pre-
senciamos a existência de algumas questões que comprometem o fluxo de todos. Por 
exemplo, os setores alegam que são muitas planilhas para alimentar, existe troca de in-
formações durante a alimentação, às vezes um dado alterado ou cancelado em uma pla-
nilha não é atualizado em outra. Essas são apenas algumas das questões encontradas.

É sugerido a implementação de um novo formato de centralização de 
demandas e planejamentos através do Notion (https://www.notion.
so/pt-br), para que a quantidade de planilhas e documentos diminua e 
o acompanhamento intersetorial seja mais eficiente.

Justificativa: A quantidade de planilhas e a falta de atenção dos ou-
tros setores quanto às demandas existentes, sobreposições de solici-
tações e inviabilidades técnicas dificultam o trabalho de todos.

Como: - Definir um responsável pela criação da conta do equipamento e criação do qua-
dro geral de organização do CCBJ, contendo abas para todos os setores individuais e 
abas conjuntas para solicitações que precisam de disponibilidade ou algum outro pré-re-
quisito que perpassa outros setores.

- Reunir com todos os setores, equipes cheias e não representantes, para explicar o fun-
cionamento da plataforma e como devem ser feitos os preenchimentos e solicitações. 
O valor de contrato anual da plataforma é de 8 dólares por mês, totalizando 96 dólares 
anuais (543,14 reais ao ano).

• Avaliação coletiva intersetorial dos resultados dos produtos nas redes sociais:

É notório o questionamento interno da comunicação e dos setores do CCBJ: “o que faz 
uma live ter 3 pessoas e outra ter um pico de mais de 300 simultâneo?”, “porquê um post 
tem 30 curtidas e outro tem mais de mil e vários comentários?”, “esses conteúdos de 
indicação de links ou referências fora dos nossos canais, realmente são consumidos por 
terceiros?”. Esses são apenas alguns dos questionamentos que a comunicação e algumas 
equipes do CCBJ fazem. Acreditamos que o público também tenha suas considerações 
sobre algumas funcionalidades dos conteúdos dispostos. Tendo em vista isso, é reco-
nhecida a necessidade de avaliação coletiva por setor, eixo e programa de cada material 
produzido e averiguar a efetividade dos mesmos.

Justificativa: É necessário avaliar os resultados de cada um dos produtos fixos dos se-
tores a fim de melhorar a produtividade das equipes e otimizar os programas e produtos 
de uma forma que todos estejam condizentes com seus formatos e cientes do resultado 
esperado por cada um. 

Como: Estabelecer qual o público alvo de cada atividade; pensar no objetivo da atividade; 

https://www.notion.so/pt-br
https://www.notion.so/pt-br
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entender os diferentes formatos de conteúdo e como eles se adaptam a cada rede social; 
avaliar os resultados dos programas passados. Com base nas avaliações acima, pensar 
em novas produções que façam mais sentido para cada formato, em conjunto com cada 
núcleo do CCBJ e cada responsável por atividades fixas. A partir desse momento de ava-
liação coletiva, a partir dos dados que a comunicação disponibilizar ao referido setor e 
seus produtos, é possível montar um plano de ação mais específico e implementar mu-
danças ou manutenção nos conteúdos. Como por exemplo, de imediato já é apontado a 
necessidade e a prioridade de avaliar os conteúdos e programas fixos que acontecem 
nos canais CCBJ, da Biblioteca e do NArTE, com base no consumo/alcance/engajamento 
do público e demais resultados que também atravessam a meta de cada setor. Sabemos 
da preocupação em atender a meta, mas também queremos colaborar de que forma essa 
meta é atendida e chega nas pessoas destinadas. Queremos cada vez mais trabalhar 
uma comunicação eficiente, que responda às metas dos setores, mas que seja elaborada 
com base em seu público-alvo e assim se faça absorvida e propagada.

• Planejamento coletivo das ações e eventos para evitar “inchaço” nas redes sociais e 
redução de engajamento/alcance.

Planejar eventos de forma que nada aconteça ao mesmo tempo e tudo tenha sua se-
mana específica, sem nenhuma programação acontecendo fora do evento. Tudo incluso. 
Esse formato otimiza a funcionalidade das comunicações. Já temos experiências em que 
várias ações aconteceram em uma mesma semana, inchando a programação, as redes 
sociais e reduzindo o alcance e engajamento. É preciso sincronia para alinhar os conteú-
dos dos setores, conforme suas agendas e metas, mas sempre pensando nesse aspecto 
do público que consome a programação/conteúdo.

Figura 16 - Agenda de solicitação da comunicação na Intra_CCBJ

Figura 16 - Agenda de solicitação da comunicação na Intra_CCBJ. Print Screen da página 
intra.ccbj.org.br em 19 de maio de 2022 as 10:50.  infra.ccbj.org.br
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Justificativa: Dessa forma, podemos padronizar e fazer um planejamento fixo de divul-
gação do evento sem se preocupar com outros conteúdos que podem diminuir a efetivi-
dade das divulgações e tirar a atenção do público. A prioridade é da ação em curso com 
mais notoriedade e possivelmente, um público maior. Vivemos numa lógica de planeja-
mento semanal. Talvez a intenção de realizar um planejamento mensal poderia melhorar 
o fluxo das ações em sincronia. 

Como: Continuação do GT de Comunicação, sempre que possível marcar as reuniões in-
tersetoriais, revisar ou modificar os instrumentos de coleta e de organização das de-
mandas. A comunicação está montando um novo instrumental para envio e resposta de 
solicitações dos setores. Em breve será apresentado aos setores a proposta da figura 16.

A proposta do instrumental é apresentada ao núcleo gestor do CCBJ e em seguida a co-
municação realiza os ajustes necessários e a capacitação de uso da ferramenta.

• Fixar cronograma de postagens

O cronograma de postagem é realizado às segundas, ao longo dos recebimentos e fecha-
mentos de programação (prazo até sexta, porém na segunda ainda tem ações em ajustes 
ou sendo fechadas). O cronograma é feito seguindo a estratégia da trinca (explicada 
melhor a seguir) e compartilhado nos grupos de trabalho setoriais. Percebemos que par-
te das equipes acompanham o cronograma, que é para ser visto por todos, no sentido 
de visualizar se sua ação está na agenda (confirmação), se haverá alguma mudança no 
percurso, se temos alguma ação pendente de entrada no cronograma. O cronograma de 
postagem é um norteador compartilhado com todas equipes para que todos tenham ci-
ência de como está organizada a semana e, sobretudo, visualizar que a semana está “fe-
chada” e que não caberia a inserção de novos conteúdos em cima da hora (com exceção 
para comunicados ou materiais urgentes). É necessária a visualização e confirmação de 
todas equipes do cronograma para otimizar o trabalho de escoamento dos conteúdos, 
que interfere diretamente em todos os fluxos de trabalho dos núcleos da comunicação. 

Justificativa: Com as demandas chegando por e-mail, nos privados, pessoalmente e em 
grupos de whatsapp, fora das planilhas, acabam sendo esquecidas e entrando de sur-
presa no planejamento, no meio da semana. Então se faz necessário fixar o cronograma 
para que todos saibam o que vai acontecer na semana e evitar que cheguem demandas 
de surpresa, que podem atrapalhar o fluxo e atrasar as demandas em cursos, além de 
furar a estratégia da trinca que aplicamos para as redes.

Como: Estabelecer quantidade de posts diários, data limite para recebimento de deman-
das, concentrar todo o conteúdo de cada setor num lugar só (planilhas setoriais ou no-
tion), sem receber demandas extras em outros formatos e fora dos locais específicos 
para não desorganizar os fluxos. O e-mail é feito para recebimento de materiais, compar-
tilhamento de documentos e demandas externas, todas as informações de demandas 
internas devem ser colocadas em lugar só, estabelecido por setor.
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• Apresentar eixos formativos da escola de cultura e artes

Visando fortalecer a riqueza que a Escola apresenta através de seus eixos/programas é 
pensado a apresentação nas redes sociais do funcionamento da escola ao público.

Justificativa: O CCBJ é um complexo cultural com muitas ações acontecendo, inclusive ao 
mesmo tempo. Tendo em vista o escoamento dessas ações nos canais de comunicação 
oficial do CCBJ, é visto a necessidade de trabalhar com mais profundidade os programas 
da ECA, para que o público conheça, se identifique e se sinta representado. Neste último 
ciclo, foi avançado essa profundidade com a elaboração de conteúdos específicos nas re-
des e no site. Contudo, a equipe avalia a necessidade de apresentar melhor os Programas 
e seus cursos e ações dentro do universo da Escola e do CCBJ.

Como: Lançar carrossel no início do ciclo apresentando todos os programas da escola de 
cultura e artes, bem minimalista, só com nome e imagem representativa, indicando que 
há mais informações sobre cada um na aba da escola no site do CCBJ (verificar possibili-
dade de animação) e fazer sempre essa conexão com o site, onde já é agrupado diversas 
informações sobre a Escola.

• Estabelecer padrão de divulgação de chamadas dos eixos formativos da Escola (La-
boratórios de Pesquisa; Extensivos/Técnico; Básicos; Ateliês)

Montar o edital e a comunicação de forma mais atrativa e objetiva para ampliar o inte-
resse do público.

Justificativa: Em razão dos inúmeros conteúdos lançados  nos canais e o fato dos pro-
cessos seletivos serem algo mais formal que o convencional das publicações (além dos 
editais ainda possuírem uma escrita muito densa), é visto a necessidade de trabalhar 
melhor a comunicação desses editais. Para uma leitura de forma mais atrativa optamos 
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pela escrita com o uso da linguagem simples a seguir um padrão de comunicação com os 
principais tópicos, sempre condicionado à leitura do edital (isso já acontece). Dependen-
do da ocasião, realizar live tira-dúvidas do processo seletivo, abrir canal de comunicação 
específico de atendimento e responder no prazo, além de pensar outras estratégias de 
comunicação mais atrativas para o entendimento do processo, que ainda assim podem 
causar dúvidas ao público. A comunicação recebe muitas dúvidas nos comentários e di-
rects, e-mails e mensagens de whatsapp, mesmo a informação estando disposta na pu-
blicação. Avaliamos a cultura das pessoas em não realizar a leitura do edital, pois muitas 
informações estão ali disponíveis.

Como: Usar estratégia de trinca para cada chamada. Post 1 - carrossel ou reels apresen-
tando informações básicas sobre a chamada (linguagens, quantidade de vagas, período 
de inscrição e formato). Post 2 - carrossel ou reels apresentando os professores que irão 
ministrar cada linguagem, sem mini bios na arte, apenas foto, nome, curso e linguagem 
do curso de cada professor, com mais informações no site. Post 3 - flyer de último dia de 
inscrições.

• Coberturas de atividades presenciais nas redes sociais

As coberturas presenciais nas redes sociais, de todos os núcleos, seguirão sendo feitas 
na semana seguinte ao evento e apenas em situações em que os núcleos acham perti-
nentes a divulgação extra.
 
Justificativa: O registro fotográfico acompanha o tempo da ação vigente e nas redes 
conforme a disponibilidade da agenda pelos stories. A matéria mais elaborada para o 
site e para as redes sociais sairá no cronograma da semana seguinte à ação, por não ser 
possível executar a pauta em tempo real O prazo de uma semana é devido à reduzida 
equipe de redes (apenas uma socialmedia e a gerência - jornalistas). E durante a semana 
a equipe realiza os conteúdos da semana, pensados e programados na semana anterior. 
Portanto é sugerida a manutenção desse fluxo das pautas presenciais para controle in-
terno das demandas da comunicação.

Como: Divulgar fotos de celular de atividades presenciais por falta de espaço na planilha 
da fotografia e publicar individualmente cada atividade como um acontecimento isolado 
não traz bons resultados. É necessário divulgar as atividades fixas que acontecem pre-
sencialmente em um carrossel de fotos nas redes sociais para que cada atividade, ao fim 
de cada mês, seja contemplada com uma matéria detalhada de informações no site, ten-
do em vista que todas reúnem públicos específicos. As atividades que estiverem acon-
tecendo presencialmente no equipamento podem contar com cobertura ao vivo para os 
stories das redes sociais. Geralmente aos domingos ou segundas é publicado o resumo 
das coberturas presenciais com galeria de fotos no site e nas redes.

OBS: Em seu planejamento de ações, a profissional apontou outros pontos mais especí-
ficos  de programas e ações dos setores finalísticos, que serão avaliados posteriormente 
junto às equipes responsáveis e a partir de então montado o plano de trabalho nortea-
dor da ação.
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3.8.1.3 - SITE:

• Criação de área e método para o envio de solicitação

É sugerido a criação de um método de solicitação de demandas destinadas à construção 
de ambientes virtuais, como hotsite, seções do portal e ferramentas virtuais.

Justificativa: Otimizar o processo de solicitação de demanda para o desenvolvimento 
web. 

Como: O profissional sugere a criação de um formulário online onde os Gestores enviam 
os materiais para a criação das demandas e para o desenvolvimento web.

• Implementação de uma rotina de elaboração do relatório mensal do dados de tráfe-
go do portal

Justificativa: Para estudo, comparação e análise dos dados referentes aos indicadores 
do site, e para que seja alinhado com os demais dados da comunicação e de suas estra-
tégias.

Como: Por meio do Google Analytics, visando facilitar a análise de alcance das produções 
de conteúdo no portal do CCBJ e que ajude em métricas para o planejamento do alcance 
de metas, monitorando os dados no Google Analytics e desenvolvendo novas métricas 
no painel da ferramenta.

• Criação da seção memória no portal com a migração do antigo site hospedado no 
servidor rede livre.

Justificativa: No portal do CCBJ é necessário a criação desse espaço virtual em função 
da memória do equipamento lotada no site antigo. Além de um acervo de memória das 
produções de conteúdo no portal do CCBJ, atualmente nos motores de buscas da web, o 
site antigo do CCBJ hospedado na Rede Livre encontra-se em primeiro resultado no Goo-
gle. É necessário desativar tal hospedagem e direcionar os conteúdos para uma seção de 
memórias no atual portal do CCBJ. 

Como: Migrando o conteúdo do site antigo do CCBJ hospedado na rede livre para uma 
seção no atual portal e desenvolvimento da seção Memória.

• Atualização dos dados da seção Parcerias

Justificativa: Atualização da seção já existente no portal do CCBJ, porém de forma mui-
to tímida. É preciso deixar de forma mais atrativa a aba dos nossos parceiros, linkando 
com suas respectivas páginas, e trazendo mais informações dessas parcerias, como elas 
acontecem e quais os impactos.



69

3.8.1.4 - DESIGNER:

• Avaliação coletiva intersetorial dos resultados dos produtos gráficos nas redes
sociais:

Justificativa: O feedback dos setores e do público é muito importante para a manuten-
ção ou ajuste das estratégias de comunicação, incluindo as peças gráficas. Desse modo, 
é considerado que a comunicação tenha mecanismos de triagem e avaliação de como 
estão as peças, se atende as necessidades e se é satisfatório  para o público.  Por isso se 
faz necessário a criação ou atualização da identidade visual para as redes, conforme o 
feedback desses processos avaliativos.

Como:  Avaliação e criação da identidade visual para redes sociais, conforme o feedback 
dos processos avaliativos (formulários e reuniões intersetoriais). Tornar o perfil do CCBJ 
reconhecido através da sua identidade e estimular o engajamento nas redes sociais/ 
pesquisar a identidade de outros perfis como referência/ definição da paleta de cores e 
tipografia/ definição de formatos/  curadoria de imagens.

Com o retorno do processo avaliativo junto aos setores e ao público é proposto realizar 
um plano de trabalho e dentro dele aplicar a criação de um MANUAL DE MARCA CCBJ, 
com orientações do uso das réguas, da identidade visual e demais diretrizes institucio-
nais da comunicação CCBJ, em sintonia com os manuais da Secult e IDM. Este manual 
deverá ser socializado e apresentado entre as equipe e os referidos públicos de interesse 
que usam as marcas (alunos, artistas, comunidade, organizações). Este material servirá 
para orientar a correta aplicação da marca e fortalecimento da identidade nas transições 
de ciclos - diagramação do material; aprovação junto ao núcleo gestor; e publicação no 
site. 

Como: Seção destinada à uma reunião dos parceiros institucio-
nais que integram o Grande Bom Jardim para montagem do pla-
no de ação dessa tarefa.

• Implementação de ferramenta 
no portal que integre as redes 
sociais

Justificativa: Atualmente não 
existe integração do portal do CCBJ 
com os perfis das redes sociais.

Como: Faz-se necessário a imple-
mentação de plugins que incorpo-
rem as páginas dos perfis.
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Outros pontos relevantes para entrar no manual é a relação de fluxos e de orientações 
com os parceiros: Organização de aplicação da régua no material de parceiros / Melhorar 
o fluxo de solicitação e aprovação de materiais de parceiros junto ao NArTE, Ação Cultu-
ral e Escola.

• Criação de produtos digitais com foco na experiência do usuário

Justificativa: A experiência do usuário é um dos elementos mais importantes para for-
talecimento da marca. Além de garantir a satisfação daqueles que já são seus usuários, 
também contribui para que seja possível conquistar ainda mais público. Significa analisar 
cada aspecto dos seus serviços para se certificar de que são capazes de agradar as pes-
soas.

Como: Montar um plano de trabalho com as seguintes fases: pesquisa com os usuários; 
planejamento de soluções; criação dos produtos; testes de usabilidade.

Sugestão: Criação de um Guia de Comunicação para grupos e iniciativas de desenvolvi-
mento comunitário;

Criação de um guia de comunicação no conteúdo discutido nos seminários de comunica-
ção com iniciativas e grupos culturais - insights sobre os seminários; 

Criação de campanhas institucionais internas;

Campanhas com foco no bem-estar dos colabores do CCBJ;

Aplicação de design inclusivo nas peças: A aplicação de um design inclusivo buscando 
atender às pessoas com qualidade, fornecendo acessibilidade a todos mediante pesqui-
sa e reunião com núcleo de libras e assessoria de acessibilidade;

Ampliação dos materiais com Motion Design nas peças gráficas;

Visar a criação de materiais com alta impacto de engajamento nas redes sociais;

Pensar junto ao núcleo de videomakers a criação de novas peças e campanhas para as 
redes e de cunho interno;

Seguir o fluxo do Plano de Trabalho: reunião de planejamento; criação das peças; valida-
ção; impressão e divulgação.
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3.8.1.5 - FOTOGRAFIA:

Justificativa: A fotografia do CCBJ sugere a continuação da organização, monitoramen-
to, tratamento, atualização,  entrega e memória  dos registros fotográficos. 

Como: Realizar o Backup de todas as fotografias presentes no drive para o HD Externo, 
deixando a nuvem para arquivos mais corriqueiros. O drive está constantemente atingin-
do sua capacidade máxima, portanto é essencial ter espaço disponível às coberturas de 
2022. Drive e HD Externo.

Avaliar a forma de distribuição de imagens e buscar uma nova plataforma que facilite o 
acesso das imagens para o público geral (consultar possibilidade com as redes sociais, 
por exemplo o Flickr). Facilitar o acesso da comunidade e público geral às coberturas fo-
tográficas (atualmente o armazenamento é feito apenas em drive);

Manter a sistemática de planilha de coberturas fotográficas para as demandas;

Realizar as coberturas fotográficas de todos os setores do CCBJ de acordo com as de-
mandas presenciais e online. A planilha de cobertura fotográfica é uma ótima forma de 
organizar as demandas desse setor específico;

É necessário que a solicitação fotográfica seja feita com pelo menos 1 semana de an-
tecedência, visto que toda segunda-feira de cada semana a agenda de solicitações é 
organizada e preenchida. Solicitar as demandas fotográficas em cima da hora atrapalha 
o planejamento do setor e aumenta a chance de choque de horário com outra demanda.

Como meio de valorização da memória é sugerido realizar uma exposição fotográfica e 
audiovisual do material coletado pela a comunicação do CCBJ. Montar um conceito, cura-
doria e Plano de Trabalho para a execução da ação. 

3.8.1.6 - VIDEOMAKER:

Justificativa: O núcleo de videomaker do CCBJ está com quatro profissionais e sugere as 
seguintes propostas: planos de ações a partir da sondagem de interesses de cada setor/ 
público do CCBJ para então adequar e sugerir novas possibilidades audiovisuais.

Como:  Pesquisa de público de cada núcleo de atuação do CCBJ;

É preciso reunir-se com cada núcleo individualmente, identificar os programas, ações e 
campanhas e avaliar os interesse do respectivo público alvo de cada núcleo/programa, 
para pensar estratégias específicas de conteúdo e formato que orientem as produções 
audiovisuais. Portanto é proposto uma roda de conversa com os responsáveis de cada 
setor, para entender melhor o público-alvo e avaliar se é preciso fazer pesquisa externa 
para obtenção e análise desses dados.
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Avaliação de conteúdo gerado pelos Núcleos do CCBJ: precisamos repassar o número de 
interações e visualizações, a partir do conteúdo gerado, um feedback para os setores,  a 
fim de gerar um planejamento estratégico de produção de conteúdo com mais resulta-
dos e interações do público-alvo. Reunião com comunicação e os demais setores indivi-
dualmente, analisando e debatendo cada programa.

Alinhar junto aos setores o planejamento da nova programação pensando a lógica da 
comunicação e de cada setor/público. A partir da avaliação do conteúdo, definir formatos 
e programas a serem produzidos no próximo ciclo;

Desenvolver protocolo de orientação para o recebimento das demandas e fluxo de tra-
balho. Atualmente estamos recebendo as demandas dos demais setores muitas vezes 
em um fluxo informal. A produção audiovisual requer organização e planejamento, para 
isso os setores precisam entender melhor os fluxos de chegada das demandas e proto-
colos de planejamento e produção audiovisual, bem como o comprometimento de todos 
no acolhimento das instruções. É proposto um encontro dos videomakers para a produ-
ção de um  roteiro das atividades a serem filmadas e para socialização junto aos setores 
e públicos relacionados que solicitaram pautas audiovisuais;

O núcleo de videomakers trabalha realizando 90% de sua ação para a execução e acom-
panhamento de conteúdos e peças audiovisuais sugeridas pelos setores. Restando, ge-
ralmente, 10% ou menos para a criação de conteúdos. Entre eles o Ciclo passado foi 
proposto os seguintes produtos:

3.8.1.7 - PEGA VISÃO 
O programa “Pega a visão” é uma extensão dos drops, que tem como objetivo divulgar 
ações específicas do equipamento, trazendo mais detalhes e links para facilitar o acesso 
dos seguidores ao conteúdo e é disponibilizado nos stories do Instagram do CCBJ. Ge-
ralmente fazemos isso com convidados especiais, pois as visualizações, engajamento e 
alcance do conteúdo tendem a aumentar com a imagem de pessoas conhecidas entre 
nossos seguidores. São vídeos curtos de no máximo 1 minuto e que ajudam bastante a 
espalhar o conteúdo do CCBJ entre os seguidores, para além do feed.
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Como é: Programa informativo de atividades referentes ao CCBJ. Conteúdo gravado na 
vertical. Divulgado na quarta e no sábado, nos stories do CCBJ.

Sugestões de melhoria: Colocar uma legenda sobre o assunto falado (legenda de tema) 
do Pega Visão/ Usar o pega visão com personalidades de maior alcance. 

3.8.1.8 - REELS
Começamos a utilizar a ferramenta reels do Instagram a pouco tempo e logo percebe-
mos que a rede social prioriza conteúdos voltados para esse tipo de formato, por conta 
da competição direta com redes sociais instantâneas como o tik tok. As visualizações, 
interações e alcance do conteúdo aumentam exponencialmente se utilizarmos essa fer-
ramenta como divulgação. Com vídeos de até um minuto, músicas que estão em alta e 
conteúdos de rápido entendimento, os reels são ideias para divulgação de resumos de 
programação em formato de animação, relatos e minisséries com roteiros pré estabele-
cidos e resumos de eventos que já ocorreram.

3.8.1.9 - DROPS
São stories usados para passar o resumo da programação semanal que precisa reunir 
público. São publicados em formato de stories nas segundas e sextas, gravado por co-
laboradores do CCBJ em sistema de escala. Foi uma produção pensada pelo setor de 
comunicação para impulsionar programações em todos os formatos, dando visibilidade 
e facilitando os links de acesso das programações. Os drops possuem alta adesão do 
público do CCBJ, por serem vídeos curtos que resumem a programação que sai no feed 
e no site. Padronizar envio de materiais: vídeo gravado na vertical e na íntegra de até 1 
minuto sobre o assunto; 

- Outras propostas de melhorias: Pensar conteúdo mais atrativo para juventude e pú-
blico mais jovem que acompanha as ações; Pensar conteúdo voltado pro público infan-
to-juvenil e para as juventudes/ Pensar no Bonjacast também para outras plataformas 
como Spotify/ Repensar o recebimento de materiais e elaborar uma carta de orientação/ 
manual: Otimizar o recebimento de demandas dos outros setores, através de uma carta 
de orientação de gravação e formato para enviar os materiais. 
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3.8.1.10 - LIBRAS:

APRESENTAÇÃO

O núcleo de Libras é uma ramificação da Acessibilidade CCBJ, localizado na comunicação. 
As outras partes integrantes estão localizadas no Programa de Acessibilidade da Escola 
de Cultura e Artes e na Assessoria em Acessibilidade do CCBJ.  A equipe de intérpretes 
de LIBRAS ligada à comunicação do CCBJ é responsável pela tradução e interpretação de 
materiais, conteúdos e eventos para a língua brasileira de sinais(LIBRAS), no que diz res-
peito a programação de fruição e difusão do CCBJ.  Quando necessário e se houver dispo-
nibilidade de tempo, sem prejuízo da programação geral que atende e a partir de arranjo 
interno com a equipe de Libras da Escola de Cultura e Artes, a equipe de Libras realiza a 
produção de alguns documentos e conteúdos  formativos e participação em sala de aula. 

LIBRAS: PERSPECTIVA PARA O CICLO 2022

 O fluxo de trabalho se dá diariamente, durante toda a semana, nos períodos da manhã, 
tarde e/ou noite, semana e finais de semana. Geralmente os eventos presenciais ou vir-
tuais (transmissões/ lives e ações) são à noite.  Durante o dia realiza-se alguns desses 
eventos, quando marcado na agenda geral, e atende-se a gravação e repasse dos con-
teúdos para a equipe de videomakers, dos vídeos de estreias da programação semanal, 
além da participação em reuniões do setor. 

O trabalho consiste em receber os materiais (vídeos ou áudios), baixar e estudá-los, e 
por vezes fazer pesquisas de significados (seja em livros, internet ou até mesmo com 
os autores das obras). É utilizado como aparato instrumental: câmeras, computadores, 
celulares, tripés, iluminação, fundos com croma de diversas cores. Após a filmagem do 
conteúdo a equipe encaminha o material para o grupo de videomakers para edição final. 
Atualmente o núcleo de LIBRAS ligado à comunicação do CCBJ conta com 4 intérpretes, 
44 horas (cada) designadas para programação cultural, reuniões do CCBJ e ações insti-
tucionais. O núcleo deseja aproximar-se da Assessoria de Acessibilidade do CCBJ e dos 
profissionais intérpretes de Libras da Escola de Cultura e Artes CCBJ.

A equipe trabalha especificamente por demandas semanais seguindo o fluxo dos setores 
finalísticos do CCBJ (NArTE, Ação Cultural e  Escola de Cultura e Artes).  Para o ciclo de 
2022 a equipe pretende atender todas ou o maior número de demandas das produções, 
acessibilizando cada vez mais os conteúdos. É intenção também trabalhar em parceria 
com as redes sociais, deixando as postagens mais bilíngues no sentido português /libras 
e trazendo um pouco mais da cultura surda e de entendimento acerca do trabalho da 
acessibilidade do CCBJ. É necessário a inserção das libras nas peças das redes sociais e 
a indicação dos conteúdos acessíveis com um símbolo ou comunicação específica que 
alerte as pessoas sobre a possibilidade de acesso. Para atingir os objetivos do ciclo de 
2022 observamos a necessidade de aprimorar cada vez mais os tempos de estudo das 
demandas para a execução das mesmas e otimizar o momento dedicado às reuniões e 
planejamentos setoriais internos da comunicação. 
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Justificativa: O núcleo de Libras do CCBJ vem se organizando conforme as demandas dos 
setores e mediante a capacidade de atendimento da equipe. Em média semanalmente a 
equipe consegue realizar 2 a 3 lives (uma por dia), e em média (5 a 8 vídeos) a depender 
do tempo de interpretação. O grupo sugere uma constante avaliação das ações acessí-
veis, em sintonia com a Assessoria de Acessibilidade e o Programa de Acessibilidade da 
ECA, em que as Libras é apenas uma parte delas. As Libras vinculada à comunicação do 
CCBJ atende a todos os setores no que diz respeito às demandas de produção e fruição 
cultural:a agenda da Reunião de Gestão Compartilhada e algumas ações pontuais de-
vidamente previstas com o núcleo, como o repasse de horas para atendimento de uma 
ação formativa, tendo em vista que a Escola tem uma equipe de Libras para esse fim e 
que às vezes não consegue atender e pede o suporte da equipe da comunicação para 
executar a demanda.  Dessa forma, o núcleo sugere como melhoria a assiduidade de uma 
maior acessibilidade nos canais de comunicação  e nas ações presenciais (virtual e pre-
sencial). “Precisamos deixar que o público-alvo (comunidade surda) sintam-se assistidos 
e confortáveis para sanarem toda e qualquer dúvida na sua língua materna ( LIBRAS) à 
disposição deles”. Para isto faz-se necessário: realizar uma avaliação da acessibilidade 
principalmente no site e nas redes sociais procurando entender de que forma podemos 
melhorar o atendimento; realizar constantemente a reunião  de alinhamento com os res-
ponsáveis da peça de  comunicação (equipe e setores finalísticos); fortalecer o trabalho 
de especificar o público alvo, com listas de transmissão diretas para pessoas surdas e 
participantes da comunidade; o Núcleo de Libras aprimorar a  organização dos números 
e pessoas influentes na divulgação; e apresentar o núcleo de Libras (acessibilidade) com 
suas demandas e funcionalidades para os setores internos do CCBJ e comunidade. A 
equipe aponta que é importante essa troca entres os setores para entendermos o fluxo 
da tradução e interpretação de LIBRAS para que dessa forma as demandas de vídeos, 
lives e eventos cheguem de formas mais acessíveis. Nesse sentido, a equipe aponta que 
é importante roda de conversa com os responsáveis de cada setor, para entender melhor 
o público-alvo de cada demanda.
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Os encontros
ESTE DOCUMENTO NORTEADOR É 
FUNDAMENTADO NA PERSPECTIVA DA 
COMUNICAÇÃO “SER PONTES” QUE  LEVA, 
TRAZ E TRANSPORTA, E NESSE MOVIMENTO, 
PROMOVE “ENCONTROS”. É ENTENDIDO QUE 
ESSES ENCONTROS LEVAM A PERCURSOS 
“POR ONDE ANDAMOS”, OU SEJA, OS TIPOS 
DE COMUNICAÇÃO QUE SUSTENTAM A 
COMUNICAÇÃO DO CCBJ NESTE PERÍODO 
SÃO APRESENTADOS, JUNTAMENTE AOS 
PÚBLICOS DE INTERESSE.

4
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4.1.1	 Comunicação Governamental

É a comunicação em que o emissor principal é o Governo, em nosso 
caso o Governo do Estado do Ceará conduz as diretrizes dos processos 
de comunicação do CCBJ. É o entendimento de que o CCBJ, como um 
equipamento cultural da Secult, gerido em parceria com o IDM, integra 
a esfera organizacional da comunicação governamental. Portanto, faz 
necessário que a comunicação do CCBJ mantenha o alinhamento insti-
tucional com a Casa Civil e com a Secult, assim como o monitoramento 
e articulação com a opinião pública, principalmente a comunidade do 
Grande Bom Jardim. A comunicação CCBJ, neste âmbito, compete arti-
cular o relacionamento de comunicação entre os interesses do governo, 
da Secult, IDM e da opinião pública, estabelecendo canais de comunica-
ção que viabilizem esse diálogo. Nesse tipo de comunicação é pontuado 
as seguintes ações:

• Comunicados, reuniões, alinhamentos gerais do Governo: A comunica-

ção do CCBJ acolhe e alinha com o Núcleo Gestor da casa e com as equi-
pes do CCBJ e demais públicos de interesse, realizando a triagem das 
informações e repasse por canais institucionais, conforme a demanda;

• Ações e campanhas governamentais: replicação ou adequação de cam-

panhas governamentais aos canais de comunicação do CCBJ, em alinha-
mento com as comunicações da Secult e do IDM, sempre que necessário;

• Outras articulações de comunica-

ção entre Governo e seus órgãos e 

secretarias visando a parceria para 
ações e serviços para o Grande Bom 
Jardim.

4.1.2 Comunicação Organizacio-
nal/ Institucional

É a comunicação que trabalha dire-
tamente voltada para a construção, 
manutenção, intervenção e recupe-
ração da identidade, imagem e re-
putação organizacional. O foco dela 
é a criação ou manutenção da ima-
gem positiva perante seus diversos 
públicos. Apoia-se na divulgação 

Por onde andamos4.1

TIPOS DE COMUNICAÇÃO
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e articulação das boas práticas institucionais, estas sempre alinhadas com as institui-
ções gerenciais, como a Casa Civil, Secult e IDM. A Comunicação Institucional abrange as 
ações de comunicação institucional (Governo, Secult, IDM e CCBJ), a comunicação interna 
(CCBJ), o endomarketing e a comunicação externa. Aqui contempla as ações que fortale-
cem as boas práticas da instituição em suas três maiores bases de ação:

• As ações formativas da Escola de Cultura e Arte CCBJ;

• As ações da Programação Cultural com seus diversos pro-

gramas, eventos e intervenções;

• As ações sociais e de cidadania do Narte e suas articula-

ções junto à comunidade;

Nesse tipo de comunicação são contempladas as propos-
tas de comunicação que dialogam com as comunicações: 
comunicação institucional (Governo, Secult, IDM e CCBJ), 
a comunicação interna (CCBJ), o endomarketing e a comu-
nicação externa. Como por exemplo: e-mails, cartazes e 
comunicados afixados no equipamento ou fora dele, cam-
panhas virtuais ou presenciais, dentro ou fora do equi-
pamento, campanhas e ações de clima organizacional, 
grupos de WhatsApp, portfólios, vídeos, apresentações 
institucionais de resultados, programas e lançamentos ou 
prestação de serviços, entre outras propostas pensadas 
nos planos de ações específicos.

4.1.2.1 Comunicação Interna

Forma de comunicação/diálogo com o público interno (fun-
cionários, parceiros, prestadores, fornecedores). É parte 
integrante da comunicação corporativa. Parte do princípio 
que o funcionário também é um cliente formador de opi-
nião.

• Boletim ou comunicados institucionais do CCBJ para os 

colaboradores (incluindo todos os vínculos) 

• E-mail, físico ou por grupos de WhatsApp;

• Reuniões periódicas;

• Ações de engajamento e clima organizacional como da-

tas comemorativas, aniversariantes do mês, entre outras 
ações articuladas junto a comunicação, administrativo e 
recursos humanos;

• Linha de Transmissão interna;
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4.1.2.2 Comunicação Endomarketing

Estratégia de marketing visando o engajamento do público interno. Alinha a Visão, Mis-
são e Valores com os colaboradores, em estratégias de comunicação que possibilitam 
o sentimento de pertença do grupo à instituição, gerando assim mais engajamento e 
resolutividade nos processos internos. Ações internas de engajamento: festas, reuniões, 
datas comemorativas voltadas para o colaborador, e toda e qualquer ação de relaciona-
mento com o colaborador visando sua valorização dentro do CCBJ. 

A comunicação entra como parte da articulação feita junto ao administrativo, recursos 
humanos e equipes de trabalho. Como por exemplo, aconteceu o dia das mulheres para 
as colaboradoras do CCBJ, uma tarde de cinema, debate e dinâmica e entrega de brindes. 
A ação foi muito positiva para as mulheres que fazem o CCBJ, gerando valorização, per-
tencimento e representatividade.

Articulação da comunicação com outros setores, nas ações de engajamento, em parceria 
com a gestão e setores, visando o fortalecimento da comunicação interna, o compro-
metimento, as boas relações e o sentimento de pertença. Nas organizações privadas, 
o setor de Recursos Humanos toma à frente, em parceria com a  comunicação. No CCBJ 
podemos juntos propor uma lógica para a fluidez dessas atividades. 

Como ação inicial propomos o projeto de endomarketing: “EU SOU CCBJ”, que consiste 
em um projeto piloto de conhecimento dos setores, funções e atividades intersetoriais, 
possibilitando a transparência dos processos e o conhecimento das atividades dos co-
legas de trabalho para, assim, gerar empatia e engajamento. Por exemplo, em um dia a 
comunicação CCBJ recebe algum representante de outros setores, apresentando como é 
a rotina, processos, fluxos e particularidades do trabalho. Depois, algum representante 
da comunicação vai em outro setor e faz o mesmo movimento. A intenção é que os repre-
sentantes em fluxo sejam multiplicadores das práticas de outros setores e compartilhem 
as experiências com seus grupos de trabalho. A ideia é apenas conhecer o trabalho do 
outro, visando a empatia, respeito e o engajamento entre os colaboradores e a melhoria 
do clima organizacional. 

Além desse movimento de conexão com os outros setores é proposto a manutenção de 
reuniões semanais gerais e específicas de setores, visando o alinhamento das ações e 
fluxos e a melhoria do ambiente de trabalho.

4.1.3 Comunicação Integrada (externa)

Compreende toda comunicação do CCBJ integrada, unindo as comunicações anteriores 
e direcionada ao público externo, como por exemplo, comunidade do território, públicos 
específicos do CCBJ, imprensa, parceiros, alunes (as, os), beneficiários das políticas públi-
cas por meio do Centro, e outros. Para cada público externo é preciso ser criado um Plano 
de Ação, lançando estratégias de relacionamento com estes públicos, visando principal-



81

mente as diretrizes organizacionais, governamentais e institucionais, com foco na rela-
ção saudável e imagem positiva. Por ser uma comunicação comprometida em unificar os 
tipos de diálogo usados pelo equipamento, a comunicação integrada também apoia-se 
no alinhamento com os setores demandantes (Pilares do CCBJ), da articulação comu-
nitária por meio da equipe Narte e dos parceiros envolvidos no processo. Aqui entram 
também os canais abertos ao público: site, redes sociais, linha de transmissão, reuniões, 
coletivas de imprensa e disparo de releases, ações/campanhas entre outros. Para cada 
ação de comunicação um Plano de Ação correspondente com seus objetivos, estratégias, 
fluxos, responsáveis, recursos e prazos. Isso é feito no decorrer das demandas ao longo 
do curso dos processos de comunicação. 

Algumas propostas: manutenção da alimentação de conteúdos e comunicados nos ca-
nais oficiais do CCBJ, com periodicidade, acessibilidade e feedback, reuniões de alinha-
mento, gerais e específicas, com setores públicos e parceiros, ações de assessoria de im-
prensa (disparo de release, reforço por telefone e whatsapp, visita à imprensa/redações, 
clipagem, estratégias de relacionamento e de busca e mapeamento de espaços na mídia, 
conforme cada editoria e meio de comunicação/emissora), campanhas fora ou dentro do 
equipamento, visando o público externo, cartazes e materiais gráficos impressos distri-
buídos pelo CCBJ e por fim, uma sugestão que a comunicação do CCBJ sempre apontou 
como necessária  é a contratação do serviço de carro de som  com agenda fixa para o 
CCBJ, com rotas semanais nas ruas do território divulgando os principais informes e ser-
viços à população. Dessa forma o carro de som passaria a ser um meio de comunicação 
oficial do CCBJ, urgente e necessário. Essa ação do carro de som também é considerada 
como uma ação de comunicação comunitária, vista a seguir, com mais detalhes como 
uma ramificação da comunicação integrada/externa.

4.1.3.1 Comunicação Comunitária 

É a comunicação feita com e para a comunidade visando as melhores alternativas, assun-
tos e linguagens que dialoguem com a comunidade do Grande Bom Jardim e as demais 
comunidades periféricas, coletivos, grupos, instituições e associações do entorno em 
que as políticas públicas do equipamento alcançam. Este plano acredita que o pilar de to-
das as comunicações acima apresentadas é a solidez na comunicação comunitária. Esta 
comunicação deve alinhar os interesses da comunidade, da instituição e do governo. Por 
se tratar de um centro cultural de base comunitária e por ter como um dos perfis de 
gestão a Gestão Compartilhada, o CCBJ deve ter o entendimento de que a premissa de 
fluidez de toda a comunicação do CCBJ parte da eficácia da Comunicação Comunitária. 
Se o CCBJ consegue dialogar com a comunidade em que está inserido ele consegue 
caminhar com firmeza e clareza nas demais comunicações apresentadas a seguir. Este  
plano tem a missão também de fortalecer essa comunicação comunitária com o entor-
no, como a comunidade de São Francisco e todo o Grande Bom Jardim e suas instâncias 
populares e comunitárias. Vale ressaltar, a comunicação do CCBJ está à disposição para 
a escuta e o diálogo com a comunidade, a partir da perspectiva de Paulo Freire, filósofo 
inspirador deste Plano.  É incluso neste tópico que no ano de 2021 o CCBJ realizou uma 
pesquisa com a comunidade, a partir de um formulário amplamente divulgado em seus 
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canais oficiais, buscando saber as nuances da comunicação de forma satisfatória para 
este público. O resultado da pesquisa foi apresentado em núcleo gestor, núcleo gestor 
ampliado e na reunião de gestão compartilhada.

• Publicação dos resultados (Reunião de Gestão Compartilhada agosto de 2021);

• Resultados na íntegra (Arquivos em PDF);

A seguir, algumas propostas de ações que fortalecem a comunicação comunitária.

• Carro de som alinhado em parceria com o NArTE: Articulação Comunitária;

• Distribuição de flyers da programação ou campanhas específicas;

• Reuniões específicas com grupos da comunidade de alinhamento e de escuta da melhor 
forma em que comunicação chega e propaga seus interesses;

• Reforço das publicações nos Canais de Comunicação abertos (site, redes e linhas de 
transmissão);

• Fortalecer ações e eventos destinados à comunidade;

• Participação de Reuniões e articulações com os Fóruns do entorno do Grande Bom Jar-
dim (Escolar, Comunitário e Culturais);

• Lista de transmissão destinada aos grupos específicos. 

https://youtu.be/JN8AWWnWhek
https://ccbj.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Consulta-Publica-da-Com-2021.pdf
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4.2.1 INTERNO

• Trabalhadores (as) do CCBJ;

• Trabalhadores do Instituto Dragão do Mar;

• Trabalhadores da Secult;

*Seja qual for o vínculo (estagiário, monitores (as), professores, ter-
ceirizados (as), equipes e gestores (as), por meio de vínculo, terceiri-
zado, contratual por MEI ou ME ou CLT.

4.2.2 EXTERNO 1

• Frequentadores (as) do CCBJ, Beneficiários dos programas e ações, transeuntes;

• Moradores do Grande Bom Jardim (prioritariamente);

• Alunos e alunas do CCBJ;

• Profissionais da área da Cultura (artistas, produtores culturais etc);

• Instituições parceiras: instituições governamentais e não-governamentais 
parceiras das atividades do CCBJ;

• Gestores e membros das equipes das instituições públicas e privadas de cul-
tura e direitos humanos;

• Pessoas e organizações membros das redes às quais o CCBJ participa;

• Público em geral, inclusive os das redes sociais;

• Fórum de Cultura do Grande Bom Jardim e Fórum de Escola.

4.2.3 EXTERNO 2:

• Públicos das redes e canais da Secult, IDM e Casa CIvil;

• Rádios, TVs e Impressos ( jornais e revistas) locais e estaduais;

• Portais e emissoras de Comunicação;

• Redes de Comunicação Comunitárias;

• Coletivos de comunicação, cultura e direitos humanos;

• Comunidade acadêmica.

Com e por quem 
andamos

4.2

PÚBLICO-ALVO
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Próximas 
pontes e 
encontros
ESPECIAIS COMUNICAÇÃO PARA O 
CICLO 2022/23 - APRESENTAÇÃO 
DAS ESTRATÉGIAS, AÇÕES, CANAIS 
E PRODUTOS DA COMUNICAÇÃO 
CCBJ

5
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Para além dos atendimentos das metas dos setores finalísticos, a Comunicação do CCBJ 
apresenta a seguir a manutenção, os ajustes e a proposição de ações gerais e específicas, 
conforme as necessidades dos públicos e do próprio equipamento. Com base em todo o 
percurso até aqui, após captar, diagnosticar, analisar, avaliar e planejar. A comunicação 
do CCBJ apresenta a primeira prévia do Plano de Comunicação CCBJ Ciclo 2022/23 para 
consulta e diálogo junto à comunidade (Junho/2022) e em seguida formatação e apresen-
tação geral do Plano (Julho/2022). O ciclo de de 2022 inicia em abril e tem previsão para 
encerrar em março de 2023.

A seguir é apresentado algumas propostas de comunicação visando os objetivos gerais 
e específicos deste Plano. Iniciando com as manutenções das estratégias vigentes neste 
último ciclo: Estratégia Mãe, Trinca e GT de comunicação.

A Estratégia da Mãe visou a estruturação do site como a mãe de todos os outros canais e 
estratégias de comunicação. Entendemos que o site é vital para toda a logística da comu-
nicação e dele partem as adaptações nos demais canais, conforme apresenta a imagem 
abaixo. 

A Estratégia da Trinca é mantida no feed do Instagram e após estudos internos, análise 
das métricas e orientação de especialistas da Casa Civil, em momento formativo da equipe 
da comunicação na Oficina de Comunicação do Governo do Ceará, foi executado com êxito 
a estratégia de no máximo três postagens por dia no feed, completando a trinca do Insta-
gram. O mês seguindo essa regra chega, em média, a 90 posts/mês no feed.

A Estratégia do GT de comunicação é um espaço deliberativo e de encontros que vem 
sendo conduzido pela comunicação e aberto a todas as equipes do CCBJ, bem como seus 
representantes. Na ocasião  nos espelhamos, nos conhecemos melhor, as ações e inten-
ções de comunicação e tentamos integrar de forma harmônica e clara as produções e pro-
posições de peças de comunicação, visando sempre  o público-alvo.

Um gestor e/ou um (ou mais) representante da equipe. É proposto que se traga um pa-
norama do que está provisionado para o mês seguinte: lançamentos de chamadas, quan-
tidade de atividades em vídeo, divulgação de editais ou solicitações extras, que vão além 
da programação tradicional fixa. Obs: não é necessário trazer datas e horários específicos 
caso ainda não estejam fechados. Ideias de pautas e produtos a serem incorporados pelos 
outros núcleos. Definir tema central do mês/ Definir pautas, cronograma, apresentação de 
novos projetos e ideias, planejar visando evitar choque de datas de divulgação de chama-
das e programações, evitar programações com temas duplicados, alinhar com todos sobre 
a principal pauta a ser abordada no mês, para que as produções sejam coerentes e sintoni-
zadas com a pauta de programação da SECULT. Alinhar com os outros setores as priorida-
des no caso de choque de datas. Conhecer o fluxo de todos os núcleos e alinhá-los com os 
processos da equipe de comunicação. Organização do cronograma semanal de postagens 
e divulgações. Conhecimento geral da programação semanal entre todos os núcleos (sobre 
mudanças e alterações em cronograma de resultados, datas e horários de publicação). Ali-
nhar o discurso CCBJ, reforçando a unicidade do equipamento. Avaliação das ações. 
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A Comunicação do CCBJ listou alguns públicos, produtos, programas e cam-
panhas específicas para que seja realizado um plano de trabalho e execução, 
a partir da viabilidade técnica, dos recursos humanos e das prioridades da 
gestão e da comunidade. Segue lista:

ARTISTAS DO TERRITÓRIO E DO CENÁRIO LOCAL (Artista em Pauta, Mapea-
mento dos Artistas no site e destaque dos artistas da Chamada para Manuten-
ção dos artistas do território);

INICIATIVAS ACADÊMICAS E 
PARCERIAS COM UNIVERSIDA-
DES (Visitas guiadas no equipa-
mento, oficinas, participação em 
aulas, seminários acadêmicos e 
monitoramento das pesquisas e 
trabalhos científicos que levam 
o nome do CCBJ, bem como pu-
blicização e indexação desses 
trabalhos na Biblioteca Cristina 
Poeta);

EMPREENDEDORES DO GRANDE BOM JARDIM (ações de valorização e enga-
jamento para com o público de empreendedores (as) do GBJ, visando o forta-
lecimento da economia criativa, da comunicação comunitária e dos interesses 
da comunidade empreendedora do território (bens e serviços)/ previsão de 
início em agosto 2022);

POVOS DE TERREIRO (ações de valorização e engajamento para com o público 
dos povos de terreiro. Atualmente, estudos apontam que o GBJ compreende 
mais de 500 terreiros de umbanda e candomblé, uma potencialidade cultural 
muito forte no território e que precisa ter representatividade dentro do CCBJ 
através das ações e peças de comunicação. Es-
tamos em curso desse projeto com o programa 
do NArTE Conversa de Terreiro onde é dialoga-
do propostas dessas ações. Em seguida está 
nascendo o projeto POVOS DE TERREIRO, uma 
elaboração junto aos terreiros e ao CCBJ, com 
proposta de realizar: um podcast de entrevistas 

Projetos especiais
de comunicação

5.1

CICLO 2023/24
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e convidados especiais até o final do ano; uma feira de artigos e culinária; e um docu-
mentário sobre as tradições e os terreiros do GBJ para apresentação ao final deste ano 
(Iniciado  e em elaboração). 

MANUTENÇÃO DOS GRUPOS ARTÍSTICOS (DO TERRITÓRIO): Quando a chamada sair será 
realizado o acompanhamento dos grupos e escolhida a melhor forma de escoamento das 
informações para além da programação. Em 2021 foi realizada uma série especial no site 
e nas redes sociais do CCBJ contando a participação de cada grupo.

PESQUISADORES: LABORATÓRIOS DE PESQUISA DO CCBJ: Acompanhar o processo das 
pesquisas e divulgar os processos e resultados.

FÓRUM DE ESCOLAS: PROJETOS EDUCOMUNICATIVOS Estabelecer diálogo com as esco-
las do GBJ e verificar a melhor abordagem de oficinas, palestras e campanhas de comu-
nicação não-violenta.

INTERCÂMBIO CULTURAL: Estabelecer uma agenda de apresentação dos planos de ação 
e de trabalho e avaliação do ciclo vindouro , entre as equipes composta por seus ges-
tores e representantes. A finalidade é que todos os setores conheçam, em um processo 
de imersão, o que cada equipe e suas aspirações para o ciclo que se encontra à frente. 
A proposta é que as equipes estejam nesse processo externo ao ccbj, de preferência em 
outra instituição cultural, e que promova um seminário de apresentação de seus planos 
anuais e intercâmbio cultural (troca de experiências) com a instituição receptora. A ideia 
é que seja um momento na programação do seminário de no mínimo três a cinco dias e 
que se repita todo início de cada ciclo. Uma proposta  articulada entre núcleo gestor e a 
gestão de recursos humanos. 

INICIATIVAS COMUNITÁRIAS  E AGENTES CRIATIVOS:  Acompanhar o processo das pes-
quisas e divulgar os processos e resultados.



89

PROGRAMAS FORMATIVOS DA ESCOLA DE CULTURA E ARTES DO CCBJ: Acompanhar e 
divulgar os processos e resultados dos programas.

Atentar para ações e conteúdos específicos para:

• ASSESSORIA DE IMPRENSA E RELAÇÕES PÚBLICAS

• COMUNIDADE SÃO FRANCISCO

• INFANTIL/JUVENIL DO CCBJ E DIREITOS HUMANOS /CULTURA

• PROJETOS DAS AÇÕES POR METAS DO CCBJ

• PROJETOS DE PUBLICIDADE DOS PROGRAMAS FIXOS DO CCBJ

• SEMINÁRIO DE COMUNICAÇÃO

PROJETOS ESPECIAIS PARA AS AÇÕES E CAMPANHAS FIXAS DO ANO:

ESCOLA DE CULTURA E ARTES
O CCBJ por meio da sua Escola de Cultura e Artes organizou os programas e eixos, a par-
tir do ano de 2017 e atuam no tripé: sensibilização, desenvolvimento técnico e artístico 
em seus processos formativos.

Programas:

• Acessibilidade

• Audiovisual

• Cultura Digital

• Dança

• Teatro

• Música
 
Eixos Formativos:

• Laboratórios de Pesquisa

• Extensivos/Técnico

• Básicos

• Ateliês

Eventos Fixos:

• Masterclasses

• Nada sobre nós sem nós

• Mostra das Artes

• Semana Literária

• Semana dos Direitos Humanos

• Seminário Cada Vida Importa

• Aniversário CCBJ
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Campanhas fixas:

• Divulgação das chamadas públicas anuais (cursos básicos, extensivos e técnicos, labo-
ratórios de pesquisa, programação artística, iniciativas de desenvolvimento comunitário 
e agentes criativos)

• Setembro amarelo

• Outubro rosa

• Janeiro branco

• Novembro azul

• Combate a exploração sexual infanto juvenil

• Semana da consciência negra

• Semana contra a LGBTQIA+Fobia

• Semana da mulher

• Cada Vida Importa 

• Nada Sobre Nós Sem Nós

• Masterclass

• Semana Paulo Freire

• Direitos Humanos

• Mostra das Artes
 
AÇÃO CULTURAL
A Ação Cultural do CCBJ tem como objetivo promover uma programação cultural aberta, 
diversa, democrática e gratuita, feita de shows musicais, exposições, espetáculos tea-
trais e de dança, intervenções urbanas, mostras audiovisuais, números circenses, saraus 
e outras tantas manifestações artísticas.  O Teatro Marcus Miranda,  Cineclube,  Biblio-
teca,  Praça Central, Galeria e Estúdio e, mais recente, as plataformas virtuais são palcos 
para a programação cultural do CCBJ, destinada a todos os públicos.
 
PROGRAMAS: 
Sombrinha Literária: Ciclo De Leitura, Cine Leitor, Sexta Multi, Estúdio Em Pauta 
Visita Mediada, Artista Em Pauta, Quarta Livre, Cineclube Ccbj, Cultura  Popular No CCBJ, 
Teatro Em Pauta, Sexta Com Dança, Programação Cultural CCBJ - Todos os Sons, Cine 
Infantil,  É o Brinca Convida, MasterClass e Convocatória de Manutenção de Grupos Ar-
tísticos.
 
EIXOS DE ATUAÇÃO:

ESTÚDIO 
Gravações de bandas, de vídeos, gravações de spot e atualmente no contexto pandêmi-
co, nas transmissões ao vivo e no programa Estúdio em Pauta.

BÚSSOLA CULTURAL 
Atendimentos a artistas, grupos e coletivos, orientações de como escrever seu projeto, 
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acompanhando o processo da convocatória de manutenção.

BIBLIOTECA CCBJ
A consulta ao acervo da biblioteca pública temática é facultada a todas as pessoas da co-
munidade e o empréstimo domiciliar engloba alunos das principais escolas de formação 
do CCBJ, professores e funcionários do equipamento. O acervo multidisciplinar é consti-
tuído de livros, obras de referência, revistas de caráter informativo, histórias em quadri-
nhos, DVDs, CDs e cordéis. Oferece atendimento ao usuário, além de atividades lúdicas 
e culturais de incentivo à leitura, como Ciclo de Leitura, oficinas, Karaokê, Cine Leitor, 
saraus, jogos literários, lançamentos de livros, etc.

SOLICITAÇÃO DE PAUTA 
No intuito de democratizar o acesso à proposição de apresentações, ensaios, formações, 
palestras, reuniões e demais eventos a serem realizados no CCBJ. As ações realizadas 
não disponibilizam recursos como pagamento de cachê.  Interessados(as) em propor ati-
vidades no CCBJ devem preencher o formulário no link: https://bit.ly/3B5tfYU
 
NARTE AÇÕES ESPECIAIS

• Acompanhamento de Famílias Em Situação De Vulnerabilidade Social e Cestas Básicas;

• Atendimentos Psicossociais aos Públicos Vinculados Ao Ccbj;

• Projeto de Extensão Ufc - Escutas Sensíveis;

• Agentes Criativos;

• Iniciativas de Desenvolvimento Comunitário;
 
PROGRAMAS: 

• Narte Em Pauta; 

• Narte Indica;

• Conexão Narte;

• Elas Por Elas;

• Conversa Na Calçada;

• É O Brinca;

• Nas Trilhas Da Infância;

• Vivências Artísticas;

• Precisamos Falar Sobre Isso; 

• Fortalecendo Redes;

• Eixos De Atuação;

• Educação Social; 

• Cultura E Infância; 

• Articulação Comunitária; 

• Psicologia Comunitária;

• Assistência Social;
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Anexos
RELAÇÕES DE RELATÓRIOS E 
INDICADORES DA  COMUNICAÇÃO 
CCBJ

6



94

As datas comemorativas servem de base para ações, peças e conteúdos 
de comunicação. Nesse sentido, buscamos atrelar o calendário da cultu-
ra, da arte e dos direitos humanos no sentido de potencializar conteúdos 

complementares e/ou transversais às atividades realizadas pelo CCBJ.

JANEIRO
01/01 - Confraternização Universal
07/01 - Dia do Leitor
29/01 - Dia Nacional da Visibilidade Trans
30/01 - Dia Nacional das Histórias em Quadrinhos

FEVEREIRO
20/02 - Dia Nacional de Combate às Drogas e Alcoolismo

MARÇO
IV Semana Literária CCBJ
08/03 - Dia Internacional da Mulher

Datas Comemorativas6.2

CICLO 2023

• Clipping Imprensa;

• Métricas das Redes Sociais;

• Métricas de acesso ao site CCBJ (Relatório de tráfego do site usando 
indicadores do Google Analytics);

• Relatórios de publicações e mídias (flyer e vídeos);

• Relatório das Campanhas CCBJ;

CRelatório de Coberturas Fotográficas e audiovisuais;

• Relatório individual (por profissional);

• Relatório geral (mensal) para gestão CCBJ: Relatório das reuniões do 

setor, relatório de • campanhas, de lives, de vídeos e gravações, atendi-
mento à imprensa, redes, sites, fotos e eventos;

• Relatórios pontuais solicitados pela Casa Civil e Secult.

Relações de relatórios
e indicadores

6.1

COMUNICAÇÃO CCBJ
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12/03 - Dia do Bibliotecário
21/03 - Dia Universal do Teatro
23/03 - Dia do Livro
25/03 -  Dia Nacional do Orgulho Gay
27/03 - Dia do Circo / Dia do Teatro
30/03 - Dia Mundial da Juventude

ABRIL
02/04 - Dia Internacional do Livro Infanto Juvenil
09/04 - Dia da Biblioteca 
19/04 - Dia do Índio
23/04 - Dia Mundial do Livro
29/04 - Dia Internacional da Dança

MAIO
08/05 - Dia das Mães
17/05 - Dia Internacional contra a Homofobia
18/05 - Dia Nacional de Enfrentamento ao Abuso e à Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes

JUNHO
12/06 - Dia dos namorados
19/06 - Dia do Cinema Brasileiro
28/06 - Dia do Orgulho LGBTQIA+

JULHO
03/07 - Dia Nacional de Combate à Discriminação Racial
13/07 - Dia Mundial do Rock
25/07 - Dia da Mulher Negra Latina e Caribenha

AGOSTO
11/08 - Dia do Estudante
12/08 - Dia Internacional da Juventude
29/08 - Dia Nacional da Visibilidade Lésbica

SETEMBRO
Setembro Amarelo
Semana do Educador Social
10/09 - Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio
19/09 - Dia do Teatro

OUTUBRO
Outubro Rosa
08/10 - Dia do Nordestino
12/10 - Dia Nacional da Leitura/ Dia das crianças
15/10 - Dia do Professor
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NOVEMBRO
Novembro Azul
05/11 - Dia da cultura
20/11 - Dia da Consciência Negra

DEZEMBRO
01/12 - Dia Internacional da Luta contra Aids
10/12 - Dia Universal do Palhaço
19/12 - Aniversário CCBJ

Atualização anualmente das datas comemorativas com base no calendá-
rio artístico-cultural e dos direitos humanos.

Proposta de equipe6.3

CICLO 2022/2023 (NOVO QUADRO)

• 3 Fotógrafo (a) (um profissional está previsto para este ciclo) / (registro 
virtual ou presencial, tratamento das imagens, memória, gerenciamento do 
acervo e planejamento)

• 4 Videomakers (um profissional está previsto para este ciclo) / (planeja-
mento, roteirização, captação, gravação, edição, finalização, monitoramen-
to, transmissão de lives, operação de lives)

• 4 Intérpretes de Libras  (tradução e interpretação presencial ou virtual)

• 1 Social Media / Analista de Comunicação

• 1 Designer

• 1 Webmaster

• 1 Educomunicador

• 1 Gestão de Comunicação

* Para os ciclos vindouros é sugerido a contratação fixa de uma educomu-
nicador (a) fixo para realizar ações educomunicativas junto à comunidade e 
demais públicos de interesse do CCBJ, visando fortalecer as estratégias de 
comunicação comunitária e a perspectiva freireana que rege este plano.

* É sugerido para os ciclos vindouros a contratação fixa do serviço prestado 
do carro de som para potencializar as ações estratégicas da comunicação 
comunitária e integrada. É notório as diversas realidades, inclusive as rea-
lidades vulneráveis que são isentas da cultura do acesso, incluindo o aces-
so digital aos meios virtuais, por onde escorre a comunicação do CCBJ com 
maior intensidade. 
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A iniciativa foi pensada junto a equipe do administrativo/infraestrutura 
visando a otimização e sinalização das comunicações internas dos espa-
ços do equipamento. 

Documento na íntergra: https://drive.google.com/drive/folders/1TFA-
zhTKIeet-BD8WVXGDwOQ782UuWP_s

Atualmente a comunicação do CCBJ dispõe dos equipamentos do Centro 
que são também utilizados por outras equipes. A seguir consta o levan-
tamento do que pode ser usado pela comunicação do CCBJ, em escala de 
uso com os demais setores e os apontamentos do que foi solicitado para 
melhoria dos fluxos. Segue a relação de equipamentos solicitados:

Mapa de Sinalização

Lista de equipamentos

6.3

6.4

ESPAÇO INTERNO DO CCBJ

SOLICITADA E ATUAL

Figura 21 - Perspectiva do mapa de sinalização

Figura 21 - Perspectiva do mapa de sinalização.  Apresentação do plano de 
comunicação do CCBJ 2021

https://drive.google.com/drive/folders/1TFAzhTKIeet-BD8WVXGDwOQ782UuWP_s
https://drive.google.com/drive/folders/1TFAzhTKIeet-BD8WVXGDwOQ782UuWP_s
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QTDE. ITEM DESCRIÇÃO
2 Nanlite forza 60b 60w luz para a 

fotografia rgb lâmpada led ilumina-
ções estúdio de fotos equipamen-
tos leds lâmpadas fotoinundação 

luzes vídeo

Refletor: Nanlite forza 60b 60w luz 
para a fotografia rgb lâmpada led

2 Kit de softbox dobrável completo 
com divisórias, grid, bowens mount 

softbox

Softbox: Nanlite portátil 60cm rapi-
damente instalação rápida softboxfor 
parabólico profundo forza 60 softbox 
bowen montagem softbox (EC-FZ60 

SB-FZ60)
3 Tripé de Vídeo Profissional Wt 6734 C/ Cabeça Hidráulica 1,77m

3 Monopé profissional com cabeça 
hidraúlica

Monopé profissional com cabeça

3 Cabo Mini Hdmi X Hdmi 5 Metros 2.0 
Ethernet 5m 4k Ultra Hd

Cabos mini HDMI x HDMI

1 Conversor Thunderbolt x Usb 3.0 
(Para usar a Placa de captura)

Conversor Thunderbolt x Usb 3.0

2 Rebatedor E Difusor Circular 5x1 
Para Estúdio - 120x180cm

Rebatedores 120x180cm

3 Microfone Lapela Microfone Lapela Sony Ecmcs3 conden-
sador omnidirecional prateado

2 Microfone Rode VideoMic GO con-
densador supercardióide preto + 

Deadcat

Microfone direcional Rode Go + Dead-
cat

1 Kit BLIMP RODE Kit Mic Direcional Rode com Blimp + 
Cabo XLR curto + Windshield de gra-
de + Windscreen peludo (dead cat) + 

Chave Allen
1 Vara De Microfone Rode Boompole 

Boom 3,3m
Rode Boompole Boom 3,3m

2 Mini placa de áudio USB mini placa de áudio USB para transmis-
sções ao vivo com 4 canais

2 Flash Godox V860iii Ttl Speedlite 
Para Canon Desc 1250

Flash Godox V860iii Ttl Speedlite Para 
Canon Desc 1250

16 Pilhas AA recarregáveis pilhas AA recarregáveis

2 Carregador de pilhas Panasonic Carregador de pilhas Panasonic

3 Objetivas Canon 24-70mm 2.8L II 
USM

Objetivas Canon 24-70mm 2.8L II USM 
(prioridade 1)

2 Objetiva Canon 35mm Objetivas Canon 35mm 2

1 Objetiva 70-200mm Canon Objetiva Canon Ef 70-200mm F/2.8l 
Usm Telephoto Zoom Ultrasonic

2 Objetivas Canon EF 50mm f/1.4 
USM

Objetivas Canon EF 50mm f/1.4 USM 
(prioridade 3)
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QTDE. ITEM DESCRIÇÃO
2 Objetivas Canon EF 10-22mm - 

f/3.5 - 4.5 USM
Objetivas Canon EF 10-22mm - f/3.5 - 

4.5 USM (prioridade 2)
2 Filtros UV 49mm (para lente canon 

50mm f 1.8)
Lente EF 50mm f/1.4 USM

3 Filtros UV 82mm (para lente canon 
24-70mm)

Filtros UV 82mm (para lente canon 24-
70mm)

1 Filtros UV 77mm (para lente canon 
70-200mm)

Filtro UV ( para lente Canon EF 
50mm f/1.4 USM)

Filtro UV 77mm (Lente EF-S 10-
22mm f/3.5-4.5 USM)

2 Filtro UV para lente 35mm

5 Baterias extras para Cameras CA-
NON Bateria LP-E6NH

Bateria Canon LP-E6NH

2 Leitor de cartão de memória exter-
na portátil multi 2 em 1 SD USB 3.0

Leitor de cartão de memória externa 
portátil multi 2 em 1 SD USB 3.0 de 

alumínio
3 Camera DSLR Canon 6d MKII Full 

Frame (Corpo)
DSLR Canon 6d MKII Full Frame

2 Estabilizador para câmera Zhiyun-
-Tech CRANE 3 Lab para até 4,500 

kg

Estabilizador para câmera Zhiyun-Tech 
CRANE 3Lab para até 4 kg

1 Câmera Go Pro Hero 9 Black + Es-
tabilizador Gimbal Zhiyun Evolu-
tion para GoPro + Caixa Estanque 
+ Suporte Skate Mesa Gopro Hero 
9 + Suporte Colete Peito + Suporte 

Cabeça + Suporte Capacete

Câmera Go Pro Hero 8 + Estabilizador 
Gimbal Zhiyun Evolution para GoPro + 
Caixa Estanque + Suporte Skate Mesa 
Gopro Hero 8 + Suporte Colete Peito + 
Suporte Cabeça + Suporte Capacete

2 Gravadores de Áudio Zoom H6 com 
3 pcs de 20mts de cabo canon para 

equipamentos de áudio)

Gravadores Zoom H1 ou 1 gravador 
Zoom H6 com 3 pcs de 20mts de cabo 
canon para equipamentos de áudio)

1 Fundo fotográfico infitino (Chro-
makey) 3,00x3,00m COR VERDE 
+ Kit suporte para chroma key 

4,00x3,00m

Fundo fotográfico infitino (Chromakey) 
4,00x3,00m COR VERDE + Kit suporte 

para chroma key 4,00x3,00m

1 Fundo fotográfico infitino (Chro-
makey) 3,00x3,00m COR AZUL

Fundo fotográfico infitino (Chromakey) 
3,00x3,00m COR AZUL

3 Placa Captura Vídeo Hdmi Full Hd 4k 
Live Streaming Bar

Placa Captura Vídeo Hdmi Full Hd 4k 
Live Streaming Bar

2 Cabo Extensor Usb 2.0 5 Metros 
Repetidor Amplificado Ativo

Cabo Extensor Usb 2.0 Amplificado 
Ativo 5m Macho-a Fêmea-a
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QTDE. ITEM DESCRIÇÃO
2 Bateria de Li-ION S-8972/DV-F970 - 

Baterias para LED MCI
Bateria de Li-ION S-8972/DV-F970 - 
Bateria para Refletor LED Led Kit 2 

Bi-color
12 SanDisk Cartão de memória 64GB 

Extreme PRO
SanDisk Cartão 64GB Extreme PRO 
SDXC UHS-I - C10, U3, V30, 4K UHD, 
cartão SD - SDSDXXY-064G-GN4IN

2 HDs externo Seagate 2 TB USB 3.0 HD externo Seagate 2T

1 Case Ext. Gaveta Hd Sata 3.5' Usb 
3.0

Case Ext. Gaveta Hd Sata 3.5' Usb 3.0 
Kp-hd004

4 HDs externo 4 TB USB 3.0 HD externo Seagate 4T

2 Rádio Flash Godox Rádio Flash Godox X Pro C Para Canon 
Ttl/multi - Transmissor

2 Tripé para Celular

4 Tripé de Luz

3 Coletes Fotográficos
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Expediente 6.6

GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

Elmano de Freitas da Costa
Governador do Estado do Ceará

Jade Afonso Romero
Vice-governadora do Estado do Ceará

Luisa Cela
Secretária da Cultura

INSTITUTO DRAGÃO DO MAR

Rachel Gadelha
Diretora-presidenta

Adriana Victorino
Diretora de Planejamento e Gestão

Elisabete Jaguaribe
Diretora de Formação

Lenildo Gomes
Diretor de Articulação Institucional

CENTRO CULTURAL BOM JARDIM

GESTÃO
Marcos Levi Nunes 
João Paulo Barros 
João Paulo Lima  

ESCOLA DE CULTURA E ARTES
Joaquim Araújo 
Rúbia Mércia de Oliveira 
Diêgo Barros 
Silvana Marques
Kelly Enne Saldanha  
Pedro Ernesto
Henrique Gonzaga 
Heitor Bantim
Nayana Santos 
Paloma Bezerra  
Felipe Braga 

Diego Furtado 
Raiany Araujo
Zilma Mineiro
Thifanny Lima 
Dorotéia Ferreira 
Dayana Ferreira  
Liana Cavalcante 
Flávia Soledade 
Gabura 
Marcello de Souza    
Vitória Sâmea  
Deinair Oliveira
Saulo Nogueira

AÇÃO CULTURAL
Fernanda Matias 
Tiago Nogueira (Roots) 
Luciana Brilhante 
Monique Maria de Sousa 
Ana Paula Sales Araújo
Iran Gomes 
Julie Valentine  
Jefferson Juan
José Pereira Carlos
Vitor Paulo Ferreira Barbosa
Raquel Gomes Justino de Siqueira  

NArTE
Geovana Correia Nunes 
Cláudio Henrique Lima Carneiro 
Krisley Delfino dos Santos 
Aurianderson Amaro de Araujo 
Shirley Barroso Lima 
Deyse Mara Miranda de Oliveira 
Bárbara Araújo Alves
José Antônio Viana Rocha
Narah Adjane Sales e Sousa 
Paulo Eduardo Marques de Sousa 
Jackline Marques Magalhães 
Sibely Moura Nunes

CCBJ/ SECULT/ IDM
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COMUNICAÇÃO
Isabel Mayara G. Fernandes Brasil 
Renê Mendes 
Adélia Farias
Flávia Karynne Morais Almeida
Mar Pereira da Cunha
Indira Brigido 
Felipe Martins
Beijamim Aragão 
Luly Pinheiro
Gracielly Alves da Costa Queiroz
Bruna de Cássia Martins da Costa 
Ariel Ferreira do Nascimento 
Sarah Maria de Oliveira Queiroz
   
ADMINISTRATIVO E INFRAESTRUTURA 
Cleoneide Araújo Chaves 
Maria Victória Barbosa Costa 
Monique Régia Maia Dantas 
Elizangela da Silva Rodrigues 
Brena Maria dos Santos 
Carlos Cezar Mesquita de Limão
Rayla Aparecida Frota de Almeida 

Francisco Agnaldo de Freitas 
Emerson da Costa Nogueira 
José Edimar de Lima Filho 
Gerson Barros dos Santos 
Marcos Roberto da Silva Fernandes 
Luís Carlos Farias 
Antônio Felipe de Sousa 
Cleiton Goes da Silva
Reginaldo Dantas Verçosa
Ronald Lopes da Silva 
Joel Melo
Francisca Luana do Nascimento 
Maria Iracilda Brindeiro da Silva 
Monica Alves de Sousa 
Sebastião Nonato Magalhães 
Alan Xavier da Silva
José Lopes
Vinicius Lima
Carla Nayra Sousa do Nascimento
João Pedro Rabelo de Souza
Castro Nonato
Débora das Chagas Silva 
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